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“A tarefa essencial da arquitetura ¢ criar lugares que nos abracem, que despertem nossos sentidos € nos facam sentir
pertencentes ao mundo.”
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A arquitetura escolar, frequentemente orientada por parametros normativos padronizados,
ainda se mostra insuficiente para responder as complexas demandas sensoriais € cognitivas da
infancia contemporanea especialmente quando se trata de criancas neurodivergentes. Diante desse
cenario, o presente trabalho propde uma provocacdo essencial: até que ponto os parametros
arquitetonicos estabelecidos pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educacao (FNDE)
sao, de fato, capazes de promover ambientes educacionais que favorecam o desenvolvimento
integral de todas as criangas?

De natureza basica, abordagem qualitativa e carater exploratorio, a pesquisa fundamenta-se
em revisdo bibliografica, analise documental, mapeamento de unidades escolares, observagdes in
loco e estudos de caso, tendo como eixo tedrico os principios da Neuroarquitetura. A investigacao
direciona-se a compreensdo de como fatores como iluminagao, acustica, cores, texturas, ventilacao,
organizac¢ao espacial, mobiliario e estimulos sensoriais influenciam diretamente o comportamento, o
bem-estar e o desempenho cognitivo infantil. Para isso, sdo analisados dois contextos distintos: a
Escola Municipal José Paulo Paes, em Vilhena-RO, e a Escola Caminho Aberto (CAMB), em Sao
Paulo, permitindo uma leitura critica entre praticas existentes e possibilidades de inovagao projetual.

Ao tensionar os parametros do FNDE, o estudo evidencia lacunas significativas, sobretudo
no que se refere a limitada considera¢ao das necessidades de criancas com Transtorno do Espectro
Autista, cujas experiéncias espaciais demandam maior sensibilidade e intencionalidade projetual. A
padronizacdo excessiva, nesse sentido, revela-se nao apenas restritiva, mas potencialmente
excludente. Em contraponto, a incorporacdo de diretrizes fundamentadas na neuroarquitetura
demonstra o potencial de transformar o espago escolar em um agente ativo na regulacdo sensorial e
no processo de aprendizagem.

Como desdobramento propositivo, o trabalho nao se limita a constru¢do de um quadro de
recomendagdes projetuais, mas avanga na elaboragdo de proposigdes espaciais especificas para cada
ambiente escolar, considerando suas particularidades funcionais e sensoriais. Essas diretrizes visam
configurar espacos mais confortaveis, acolhedores e eficientes para todos os usuarios, com especial
atencdo as criancas com TEA. Ao articular critica e proposicdo, a pesquisa instiga uma reflexao
mais profunda sobre o papel da arquitetura na promoc¢do de uma educag¢do verdadeiramente
inclusiva, convidando o leitor a enxergar o ambiente escolar como um instrumento transformador da
experiéncia educacional.

Palavras Chave: Neuroarquitetura, Transtorno do Espectro Autista, Educagdo Inclusiva,
Aprendizagem.
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PARTE 01’

APRESENTACAOE FUNDAMENTACAO




°{0)D :

exemplo: a Lei Brasileira de Inclusdao da Pessoa com Deficiéncia (Lei n.° 13.146/2015) e a Politica Nacional
de Protegao dos Direitos da Pessoa com TEA (Lei n.° 12.764/2012).

Desde sua primeira manifestagdo tedrica, no século XX, o termo “autismo” desperta interesse
e discordancia entre os profissionais da area da saude mental. Porém, somente no ano de 2015 com
analises da psiquiatra inglesa Lorna Wing, foi caracterizado que o autismo ndo ¢ uma condi¢ao — -
. o ) ] | Quadro 01: Niveis de apoio de acordo com o DSM-5
estatica (SILBERMAN, 2015). Dito isso, o método de Wing define que as diferencas de - ~

desenvolvimento acontecem em trés areas: comunicagao, socializagdo e comportamento.
De acordo com trabalhos do Centro de Controle e Prevencdo de Doengas (CDC) ¢ possivel
perceber que nas ultimas décadas, os diagnosticos tém aumentado de forma acentuada. Em

conformidade a esse fato e de acordo com os dados da Organizagdo Mundial da Satde (OMS,

NIVEL 1 - EXIGINDO APOIO

e Explicacido do nivel

considerado “leve”, pois, por mais que haja
necessidade de intervengdo, sdo menores € a maior
dificuldade sdo as interagdes sociais.

e Caracteristicas

problemas com planejamento, execucdo,
organizagdo, resisténcia a alteracdo de rotinas,
preferéncia por uma Unica atividade que exija

. . . organizag¢do ¢ dominio.
2025), estima-se que uma em cada 160 criangas apresente algum grau de autismo. Do mesmo modo, g

segundo censo do (IBGE, 2022) no Brasil, os percentuais representam 1,1 milhdo de pessoas entre 0

a 14 anos com autismo.

A Classificagdo Internacional de Doencgas (CID-11) define o Transtorno do Espectro Autista

NiVEL 2 - APOIO SUBSTANCIAL e Caracteristicas

e Explicacio do nivel

(TEA) como um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por déficits persistentes nas
prejuizo nas habilidades comunicacionais sendo
elas verbais ou ndo verbais, sofrimento caso haja
necessidade de alteracdo de rotina, poucas
respostas nas interagdes sociais, desorganizagdes
motoras, agressividade..

interagdes sociais, comunica¢do, ¢ por uma gama de padrdoes de comportamento, interesses ou
considerado “moderado”, ou seja, além das
dificuldades mais acentuadas em interacdes sociais,
podem apresentar ecolalia, atrasos ou auséncia de
linguagem e compreensao literal de falas do outro.

atividades restritas, repetitivas e inflexiveis, que sdo claramente atipicas ou excessivas para a idade
e o contexto cultural do individuo.

As caracteristicas diagnosticas presentes no Diagnostic and Statistical Manual of Mental
Disorders DSM-5 (APA, 2013) reforgam as particularidades do espectro e complementam que tais

sintomas estao presentes desde o inicio da infancia e prejudicam o funcionamento diario. O estagio

NiVEL 3 - APOIO MUITO SUBSTANCIAL

: e Caracteristicas
e Explicacio do nivel :

em que o prejuizo funcional da crianga fica evidente varia de acordo com as caracteristicas de cada

individuo e o ambiente que esta inserido. Compreender essas caracteristicas € essencial para

considerado “severo”, possuem bastante dificuldade auséncia de linguagem verbal, inflexibilidade de

fundamentar decisdes projetuais que respeitem necessidades sensoriais € cognitivas das criangas de comunicacio (normalmente auséncia de pensamento e comportamento, apoio extremo
com TEA. linguagem V‘er.bal)' Os ipdividuos deste grupo para realizar gt1v1dades diarias como higiene
possuem dificuldades intensas, dependendo pessoal, autocuidado, e, em alguns casos, algum
Dito isso, conforme previsto no manual, apresenta-se o (Quadro 01) o qual classifica os niveis completamente de um adulto para realizar suas prejuizo intelectual associado
atividades

de apoio que se refere ao tipo de auxilio que os individuos necessitam para desenvolver suas

atividades e ter melhor qualidade de vida; Fonte: Adaptado pela autora, baseado no DSM-5 (2013, p. 52).

O aumento de diagnosticos de casos TEA supracitado, inclui (mas ndo se limita a) criangas em

idade escolar. Em virtude disso, faz-se necessario que além das intervencdes pedagogicas Criangas com TEA enfrentam dificuldades que podem ser agravadas por ambientes escolares mal

dividualizadas, a5 solugies arquitetonicas sejan acolhedoras ¢ intlusivas.| Tsso porque,-olmmdo planejados, e, apesar dos avangos legais, as escolas ainda carecem de adaptagdes adequadas. Nesse contexto,
b M b

ol oa s . L a pesquisa busca entender como a neuroarquitetura pode orientar recomendagdes projetuais escolares visando
para o passado, observa-se que o modelo arquitetonico das escolas foi estruturado sob padrdes _ _ o _ . . o
n , . . a melhoria do ensino principalmente em Vilhena-RO, considerando as necessidades sensoriais dessas
homogéneos, rigidos e massificados (Kowaltowski, 2011). _ ) i 1. o ‘ . ‘
. L. ) L .. I . criangas. O estudo ¢é relevante por propor solugdes arquitetonicas mais inclusivas, integrando arquitetura,
E notdrio que a insensibilidade com relagdo a diversidade dos estudantes segue existindo e apesar . ] ) o )

o . . . o ) N educagdo e saude para promover o bem-estar € o desenvolvimento do publico neurodiverso.
dos avancos legislativos em favor da inclusdo, tais diretrizes legais ndo se traduzem

automaticamente em ambientes adequados, revelando uma lacuna entre norma e pratica como por
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Para compreender as questdes que envolvem o presente estudo, faz-se necessario revisar a

literatura existente para entender as especificidades do publico-alvo e sua relagdo com o espago
construido, como também sobre os principios da neuroarquitetura ¢ de que forma ela pode
contribuir para a promogao de qualidade de vida nos ambientes, principalmente no contexto escolar.

2.1 O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)

Para definir o TEA, Gaiato (2018) estabelece que se trata de um transtorno do
neurodesenvolvimento. Isso significa que algumas fungdes neuroldgicas ndo se desenvolvem como
deveriam nas respectivas areas cerebrais das pessoas acometidas pelo transtorno. O autor Benute
(2020, p. 11), acrescenta:

Hoje, portanto, do ponto de vista da neurociéncia, o autismo ¢ um
transtorno do neurodesenvolvimento, ou seja, sdo condi¢des
neuroldgicas que aparecem precocemente na infancia, geralmente antes
dos trés anos de idade e afetam o desenvolvimento pessoal, social,
académico e/ou profissional do individuo, pois envolvem dificuldades
na aquisi¢ao, reten¢ao ou aplicacdo de habilidades ou conjuntos de
informacodes especificas.

Assim, a partir do nascimento de uma crianga ¢ comum que os pais fiquem atentos a cada
passo de sua evolugdo, ou seja, as primeiras reacdes, sorrisos, troca de olhares, palavras e outros
sinais importantes do seu crescimento.

Conforme Silva; Gaiato e Reveles (2012, p. 5) o acompanhamento desses marcos de
desenvolvimento ¢ de fundamental importancia para o diagnostico de qualquer alteragdo na primeira
infancia. O que torna possivel realizar interven¢des de forma precoce favorecendo o éxito dos
resultados.

Por se tratar de um espectro, sabe-se que os sintomas e prejuizos se apresentam de formas
variadas em cada individuo. E a fim de facilitar o entendimento sobre essa afirmagao Silva, Gaiato e
Reveles (2012) fazem a seguinte analogia:

Quando jogamos uma pedrinha em um lago de 4gua parada, ela gera

varias pequenas ondas que formam camadas mais proximas e mais

distantes do ponto no qual a pedra caiu. O espectro autista ¢ assim,

possui varias camadas, mais ou menos proximas do autismo classico

(grave), que poderia ser considerado o centro das ondas, o ponto

onde a pedra atingiu a dgua. Esse espectro pode se manifestar nas

pessoas de diversas formas, mas elas terdo alguns tracos similares,

afinal todas as ondulag¢des derivam do mesmo ponto (Silva; Gaiato;
Reveles, 2012, p. 30).

Conforme observado no quadro 02, as caracteristicas do autismo presente no desenvolvimento das

criangas esta subdividido por faixa etdria, onde pode-se identificar alguns atrasos e dificuldades que se

enquadram no TEA.

Quadro 02: Caracteristicas do autismo desde os primeiros anos de vida

Aos 12 meses

Aos 24 meses

A partir dos 2 anos

Dos 2 aos 5 anos

6 anos

Adolescéncia

Interesse por determinados objetos, comportamentos estereotipados e repetitivos e atraso
de locomogao

Pode-se constatar dificuldades de comunicagao - verbal e ndo verbal

Tendéncia ao isolamento, padrdes repetitivos de linguagem, inversdo de componentes das
frases, brincar diferente, etc..

Comportamento autista mais Obvio. Crianga ndo fala ou ao falar, utiliza ecolalia ou
inversdo de pronomes

Os sintomas podem diminuir, mas, ndo desaparece

Une as caracteristicas do autismo aos problemas da adolescéncia. Podem melhorar
relagdes e comportamentos ou voltarem a fazer birras, auto-agressividade e agressividade
com outras pessoas

Fonte: Adaptado pela autora, baseado em Oliveira (2009, p. 16).



Cada autista ¢ um mundo, portanto, esses individuos possuem particularidades e irdo apresentar
diferentes disfungdes sensoriais, as quais sdao divididas em hipersensibilidade e hipossensibilidade
(Epifanio, 2018, p. 1). E por isso, € importante salientar que condi¢des que servem de superestimulo
para autistas hipersensiveis, ndo causardo nenhum efeito a autista hipossensiveis e vice-versa.

2.3 EDUCACAO INCLUSIVA NO BRASIL

A educacao inclusiva no Brasil ¢ discutida desde meados do século passado, quando apenas
2% da populagdo era escolarizada. Nesse periodo o ensino era basico e da pessoa com deficiéncia
quase nem existia, ao longo do tempo foi sendo desenvolvida aos poucos através do apoio de
pessoas solidarizadas pela causa.

A educacao inclusiva no Brasil ¢ discutida desde meados do século passado, quando apenas
2% da populagdo era escolarizada. Nesse periodo o ensino era basico e da pessoa com deficiéncia
quase nem existia, ao longo do tempo foi sendo desenvolvida aos poucos através do apoio de
pessoas solidarizadas pela causa. O ensino se resumia a trabalhos manuais com o intuito de garantir-
lhes meios de subsisténcia para isentar o Estado de futura dependéncia desses cidadaos. (Jannuzzi;
Zanfelici, 2008)

Até meados dos anos de 1930, o que fundamentava o conceito de deficiéncia era o0 modelo
médico o qual via como uma tragédia pessoal e frequentemente levava a segregacdo e
institucionalizagdo. Durante o predominio das ciéncias médicas, o que destaca 0 momento histdrico
era a presenca de asilos anexados aos hospitais psiquiatricos e mais adiante classes anexas as escolas
regulares. (Jannuzzi; Zanfelici, 2008)

Apos reformas nos métodos educacionais, a referéncia para a normalidade passa a ser o
desempenho escolar, entdo, os alunos com desenvolvimento atipico eram segregados em salas
diferentes dos demais alunos, a fim de ndo atrapalhar o rendimento da turma.(Jannuzzi; Zanfelici,
2008)

Posteriormente, a Constituicdo Federal de 1988 reconheceu o direito a educacao para todos,
incluindo pessoas com deficiéncia que por meio da Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional
(LDBEN) n® 9.394/96 estabeleceu bases para a educagdo inclusiva no pais prevendo que os alunos
deficientes fossem incluidos “quando possivel” no ensino regular.

Por volta de 1990, surgiu a Declaracao de Salamanca que tinha o objetivo de adaptar as
escolas para receber todo tipo de pessoa, pois, mesmo com a Constituigdo Federal garantindo o
direito a educacdo para as pessoas com deficiéncia na rede regular de ensino, a escola ndo estava
apta a receber esse publico. (Silva; Santos, 2017)

O principio fundamental desta Linha de A¢do ¢ de que as escolas devem
acolher todas as criangas, independentemente de suas condi¢des fisicas,
intelectuais, sociais, emocionais, linguisticas ou outras. Devem acolher
criancas com deficiéncia e criancas bem-dotadas (superdotadas),
criangas que vivem nas ruas ¢ que trabalham, criancas de populagdes
distantes ou ndmades, criangas de minorias linguisticas, €tnicas ou
culturais e criangas de outros grupos ou zonas desfavorecidas ou
marginalizados (Brasil, 1994, p.17 -18).

Na década de 2008 a Convengdo sobre os Direitos das Pessoas com Deficiéncia na Organizagdo das
Nagdes Unidas (ONU) garantiu o compromisso do pais com a educagdo inclusiva a fim de assegurar o
acesso igualitario de todos. (Mazzotta, 2015)

Por fim, atualmente foi sancionado o decreto n° 12.686, de 20 de outubro de 2025 que institui a
Politica Nacional de Educagdo Especial Inclusiva com a finalidade de assegurar o direito a educagdo por
meio de um sistema educacional inclusivo para estudantes com deficiéncia sem discriminag¢ao e com base na
igualdade de oportunidades. Conforme o decreto n°® 12.686/2025:

§ 3° A garantia do sistema educacional inclusivo ocorre por meio da
organizacdo do sistema educacional geral, de forma a assegurar que os
estudantes que sdo o publico da educagao especial estejam incluidos em
classes e escolas comuns, com 0 apoio necessario a sua participacao,
permanéncia e aprendizagem.(Brasil, 2025, p. [n.p.].

Entretanto, ap6s apresentada a evolucdo da educacao inclusiva no Brasil, outro ponto importante a
ser analisado ¢ a estrutura fisica do ambiente escolar, pois este também pode representar desafios na
inclusdo, principalmente dos autistas. Ou seja, salas de aulas barulhentas, superlotadas ¢ o excesso de
estimulos visuais podem inibir a concentragdo e o aprendizado. Em um trecho de sua literatura Cunha (2017,
p. 100) ratifica a afirmagao:



Nao podemos pensar em inclusdo escolar, sem pensarmos em ambientes
inclusivo. Inclusivo ndo somente em razdo dos recursos pedagogicos, mas
também pelas qualidades humanas [...]. Os alunos necessitam encontrar na
estrutura do ambiente a acolhida natural que estabelece uma disciplina
espontanea, que nao subjuga o espirito do homem mas prepara-o para o
aprendizado. Muitos chegam com a vida familiar conturbada. Ativos ou
desconcentrados, abatidos ou alegres precisam ser cativados pelo espaco
escolar [...]

Tendo em vista os aspectos observados, o autor Fink (2020) descreve que para que a educagao
inclusiva seja realmente efetivada, ndo basta apenas a sua garantia por lei, mas, pela aceitaciao das
diversidades e diferencgas, a unido entre pais, gestores e docentes, capacitacdo de equipes sobre as
necessidades educacionais e os processos cognitivos de aprendizagem, instigando que somente
assim, sera alcancada uma educacgao exitosa.

2.4 ARQUITETURA ESCOLAR E ANEUROARQUITETURA

Os espacos escolares ndo funcionam somente como ambientes para disseminagdo do ensino,
mas, deve ser por si s6 uma oportunidade silenciosa de educar (Frago; Escolano, 1998).

Neste contexto, compreende-se que a escola exerce papel efetivo com praticas educativas que
contribuem para o desenvolvimento pleno dos alunos em diversas areas como: cognitivo, motor,
afetivo, psicologico, cultural e social, inserindo cidaddos protagonistas na sociedade (Dessen;
Polonia, 2007).

Conforme abordado no tépico anterior, € notorio a preocupagdo sobre melhorias no campo da
inclusdo de pessoas com deficiéncia no contexto educacional desde muito tempo até os dias atuais.

No entanto, esses debates ndo devem se limitar somente ao contexto pedagogico. Campos
(2015) menciona que a estrutura fisica precisa se adequar de forma a atender da melhor maneira as
necessidades dos individuos, uma vez que o numero de alunos com necessidades especiais
matriculados em escolas publicas vem crescendo exponencialmente no ensino regular.

Kowaltowiski (2011) faz uma estimativa de quanto tempo os estudantes passam em ambientes
escolares, apontando o percentual de 20%. Logo, esse dado reafirma a necessidade de reflexdo
sobre a forma que a

arquitetura e seus elementos construtivos devem ser estrategicamente elaborados a fim de impactar
positivamente a vida de seus usuarios.

Apesar do grande debate envolto ao tema, hd uma grande lacuna a ser preenchida sobre as
consideragdes relacionadas a qualidade de vida no ambiente construido e a realidade da producao
arquitetonica escolar (Azevedo; Bastos, 2002).

Quando se analisa 0 modelo arquitetonico, ha uma pratica muito utilizada na elaboragao dos projetos
escolares no Brasil que ¢ a padronizacdo, ou seja, no manual do FNDE (2022) o modelo utilizado s3o:
esquadrias com peitoris médio ou alto dificultando a conexdo dos alunos com o espago externo, iluminagao
fluorescentes padrdo e a auséncia de espacos de fuga sensorial. O que justifica maior economia na produgao
em grande escala e o menor tempo de execugao.

No entanto, sob a analise da qualidade da concepgao projetual, estes desconsideram condicionantes
locais e suas implantagdes sdo muitas vezes em lotes inadequados, o que desconsiderava fatores importantes
de conforto, poluicao e outros (Kowaltowiski, 2011). A autora reafirma:

A arquitetura escolar e a satisfagdo do usudrio em relacdo a qualidade do ambiente
estdo diretamente ligados ao conforto ambiental, que inclui aspectos térmicos, visual,
acustico e funcional proporcionados pelos espagos externos e internos. (Kowaltowiski,
2011, p. 111)

Em concordancia ao apontamento da autora, sabe-se que ¢ imprescindivel a valoriza¢do do programa
de necessidades em cada projeto, atentando-se a medidas que poderdo aprimorar o processo de producdo e
fortalecendo a base para a execu¢ao, ou seja, estruturando de forma coesa o levantamento dos problemas e
as possiveis solucdes, como também a ado¢do de um método de processo participativo € o incentivo ao
debate (Sanoff, 2001)

Constata-se, de modo geral, que os projetos destinados a ambientes de ensino frequentemente
desconsideram as necessidades de alunos com demandas especificas, como € o caso daqueles com TEA,
muitas vezes em razao da falta de conhecimento sobre suas particularidades sensoriais.

Diante deste cendrio, ganha destaque uma abordagem multidisciplinar denominada neuroarquitetura,
que busca integrar conhecimentos de diversas areas para conceber ambientes educacionais capazes de
favorecer o bem-estar e promover o desenvolvimento integral dos alunos.



A neuroarquitetura no ambiente escolar busca estudar como os elementos presentes no espago
podem afetar o cérebro e o comportamento dos individuos que ali interagem, analisando reagdes
fisiologicas e cerebrais. Como passamos boa parte do tempo em ambientes construidos, ¢ necessario
estudar a relagdo do local com nossa saude e bem-estar emocional. (Migliani, 2021)

[...] Uma das maiores contribui¢des da neurociéncia para outras areas do
conhecimento - incluindo a arquitetura - ¢ a compreensdo de que os seres
humanos sdo programados para apresentar comportamentos € percepgoes
muito mais impulsivos, instintivos e emotivos do que racionais e
conscientes (Paiva, 2018, p.134).

A autora Paiva (2018) descreve que a relacao entre individuo e usudrio acontece de forma
cognitiva, emocional e instintiva. Acrescenta ainda, que a neurociéncia explica que a maior parte do
processamento realizado pelo nosso cérebro ¢ de forma inconsciente, o que subentende-se que a
maioria dos estimulos que vao impactar o dia-a-dia dos alunos serdo de maneira imperceptivel.

Com o intuito de elaborarmos projetos de arquitetura que atendam as necessidades do publico
supracitado, o autor Crizel (2020) menciona estratégias importantes para o desenvolvimento do
processo projetual.

[...] Verificar as condicionantes espaciais, de conforto, de
ergonomia, de percep¢do, de luminosidade, de estética, de
fungdo, entre outras condicionantes espaciais e funcionais, fazem
parte, desde sempre, de uma boa pratica profissional. Esses
fatores, obviamente, estdo presentes em uma analise da
neuroarquitetura,

Villarouco (2021) também aborda sobre o uso da neurociéncia e a arquitetura.

Como, entdo, pode a neurociéncia informar arquitetas e arquitetos quanto
as melhores decisdes projetuais para criar uma ou outra experiéncia? Para
a neuroarquitetura, entender o funcionamento do corpo e da mente, além
de suas relagdes intrinsecas, permite encontrar solugdes projetuais
customizadas para aquele local e aquele usuario. (Villarouco, 2021, p.
157).

Apds abordarmos os conceitos, faz-se necessario uma breve descricdo sobre alguns pontos que podem ser
articulados para contribuir na elaboragao desses espacos.

Iluminagdo e cor, pois, a visao influencia de forma direta a maneira que percebemos o espago, entao,
trabalhar as caracteristicas como cor, tonalidade e temperatura da cor para cada espaco favorece o cérebro a
processar os estimulos. (Gongalves; Paiva, 2018)

Sobre sons, Paiva (2019) diz que pode causar diversas sensagoes, interferindo diretamente na experiéncia
do usuario no espaco, o ruido no ambiente escolar por exemplo pode impactar negativamente no bem-estar e
rendimento dos alunos. Pallasmaa (2011) descreve a audi¢do como elemento importante na inteleccdo do
espago.

Outro elemento importante ¢ a biofilia, que por proporcionar relacao direta com a natureza, faz com que
o cérebro crie conexdo emocional positiva e quando privada desse recurso hd queda nessa conexdo causando
dano no desempenho cerebral. (Gongalves; Paiva, 2018)

Relacionado a formas, o autor Crizel (2020) afirma que ao dar inicio a elaboragdo projetual ¢ de extrema
importancia que se observe as decisdes de trago, forma e volume, pois isso vai muito além de estética, sendo
capaz de influenciar percepgdes do espaco, comportamento e aprendizagem.

E por fim, 0 método montessoriano que complementa a neuroarquitetura e promove maior autonomia, por
meio dos mobilidrios adequados ao tamanho das criangas possibilitando que trabalhem de forma
independente. (Migliani, 2021)



08 AR

Conforme descrito por Gil (2017), desenvolveu-se uma pesquisa basica qualitativa de carater

exploratorio. Pois, buscamos estudar diversas bibliografias a fim de compreender o TEA e suas
especificidades. Posteriormente, analisou-se de forma breve o contexto historico da educacao
inclusiva no Brasil. E para finalizar, a arquitetura escolar de acordo com autores renomados
contrapondo quais € como os principios fisicos da neuroarquitetura podem ser trabalhados no
ambiente escolar.

Em seguida, analisamos aspectos importantes que se referem as diretrizes projetuais legais e
pedagbgicas que regem os espacos escolares no Brasil.

Logo apos, o mapeamento das unidades de ensino fundamental I em Vilhena-RO que justifica
a necessidade deste estudo pela crescente demanda por educagdo inclusiva principalmente em anos
iniciais ¢ a expansao da rede escolar apresentado pelo quantitativo de criangas laudadas com TEA
no ensino regular.

E por fim, a andlise de dois estudos de caso que foram guiados pelo principio da
neuroarquitetura, considerando aspectos como iluminagdo, acustica, cores, texturas, ventilacdo,
organizacao espacial, mobilidrio e estimulos sensoriais. O primeiro, na Escola Municipal de
Educagdo Infantil José Paulo Paes, onde, por meio de visitas in-loco e registros fotograficos,
realizou-se analises de observagdo comportamental ndo interativa, de estrutura fisica e concepgao
estética.

Em segundo, a Escola Caminho Aberto localizada em Sao Paulo, que traz principios
neuroarquitetonicos interessantes para analise aprofundada.

Natureza
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\y e, y

Abordégem
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\» e T Yy
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Como resultado, a partir das pesquisas realizadas elaborou-se um quadro sintese de recomendacdes para
elaboragdo de projetos escolares aplicando um método comparativo para identificar diferencas de qualidade
sensorial e controle de estimulos entre as duas institui¢des, permitindo observar como os elementos e as
decisdes projetuais podem influenciar o comportamento infantil na escola.

Metddos Objetivos

Pesquisou-se aspectos
legais e pedagogicos e
dados locais de Vilhena.

Pesquisa Documental

Analisou-se as
caracteristicas sensoriais,
histérico da educagao
inclusiva.

Revisio Bibliografica

Demonstrou-se como 0s
principios da
neuroarquitetura auxilia o
ambiente escolar.

Observagao in loco em uma
B cudo de Cast escola de Vilhena ¢ analise de
uma escola que adota a
abordagem neuroarquitetonica.



ESUNTADOS

O estudo esta sendo realizado na perspectiva da cidade de Vilhena, que localiza-se no estado de

Rondonia, fazendo divisa com o estado do Mato Grosso. De acordo com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatistica, o municipio possui area de unidade territorial de 11.708,579km? e
populagdo estimada para 2025 de 109.651 pessoas.

Segundo dados da Secretaria Municipal de Educa¢ao (SEMED, 2025) o municipio conta com
30 unidades de ensino, onde 28 possuem salas de recursos multifuncionais para atendimento
especializado, 39 professores para atender o Atendimento Educacional Especializado (AEE), e
10.888 alunos matriculados sendo 594 laudados com Transtorno do Espectro Autista.

4.1 MAPEAMENTO DAS ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL I EM VILHENA

Por meio do mapeamento das escolas de ensino fundamental I ¢ possivel identificar a
distribuicao dessas instituicoes dentro da malha urbana, permitindo a analise das areas que possuem
maior concentragao destes equipamentos e areas menos favorecidas. Dito isso, percebe-se através da
Figura 01 que no sentido norte da cidade ¢ inexistente a presenga dessas unidades, o que evidencia a
necessidade de implantagdo a fim de que as criangas que residem nesses bairros consigam ter acesso
a educagdo proximo de suas casas.

BRASIL RONDONIA VILHENA

Figura 01: Mapeamento das escolas de ensino fundamental I anos iniciais

Vilhena

Escolas de Ensino Fundamental |

Fonte: Elaborado pelo acervo da pesquisa (2025).

4.2 ESTUDO DE CASO: ANALISE DA ESCOLA DE ENSINO INFANTIL JOSE PAULO PAES EM
VILHENA-RO

A E.M.E.I José Paulo Paes foi inaugurada em 2020 e esta localizada na Avenida Melvin Jones no bairro
Moyses de Freitas. O projeto arquitetonico foi elaborado de acordo com o projeto padrdo para educagdo
infantil da Creche Pré-Escola do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educagdao (FNDE), o que dificulta
a realizagdo de adaptagdes necessarias para atender as demandas locais da implantagdo da edificacao no lote,
como as caracteristicas de terreno, orientagao solar, clima e outros.

A escola foi implementada em um terreno de 8.000m? e conta com area construida de 689,19m?. A
infraestrutura € composta por 10 salas, das quais sao divididas em 6 creches e 4 pré-escola, sendo 2 creches
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(alunos de 0 a 1 ano) 2 creches (alunos de 1 a 2 anos) 2 creches (alunos de 2 a 4 anos) e 4 pré-escola
(alunos de 4 a 6 anos). Além disso, possui também uma sala destinada ao atendimento educacional
especializado (AEE) voltada para autistas, criancas com deficiéncia intelectual e altas habilidades.
O funcionamento atende todos os turnos sendo matutino, vespertino e integral. (SEMED, 2025)

Abaixo, observamos através da planta baixa a distribui¢do espacial de ambientes da Escola José
Paulo Paes e possiveis apontamentos de facilitadores e/ou limitadores.

Figura 02: Planta baixa da Escola José Paulo Paes
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Fonte: Adaptado pelo acervo da pesquisa (2025), baseado no documento da SEMED.

Apesar de ser uma obra recente e seguir os padrdes descritos pelo FNDE, mediante visita in-loco,
observou-se alguns pontos que poderiam ter sido melhor elaborados.

Por ser uma escola infantil, os mobiliarios, revestimentos de parede, cortinas e piso emborrachado
possuem cores vibrantes como se observa nos itens B, C e F da figura 03 e estdo presentes at¢ mesmo em
ambientes de descanso dos alunos. Conforme recomendado pelo manual do FNDE (2023) estes deveriam ser
em tons suaves, em nuances pastéis e apesar da finalidade ser de criar uma atmosfera mais divertida, criangas
autistas hipersensiveis podem ter sobrecarga sensorial causando desconforto, ansiedade e crises.

Outro ponto analisado foram os espagos descobertos da unidade, onde pdde-se constatar que as areas
destinadas a playground e jardim ndo possuem vegetacdes arbodreas para sombreamento, como nota-se no
item D da figura 03, e os equipamentos pertencentes a esse local ficam expostos ao sol durante todo o dia o
que prejudica também o brincar das criancas de forma confortavel termicamente.

Entretanto, apesar dos apontamentos, analisou-se aspectos interessantes na composi¢ao da estrutura fisica
que sao os solarios, item E da figura 03, os quais permitem a entrada de iluminagdo natural através de uma
grande esquadria de vidro nas salas de aula proporcionando beneficios fisioldgicos e psicologicos aos
usuarios do espaco. Ademais, os mobilidrios e equipamentos itens F, G e H, da figura 03, em
dimensionamentos apropriados para a idade das criancas conforme previsto no manual do FNDE (2023) o
que melhora o rendimento e a experiéncia escolar.

Figura 03: Registros da unidade de ensino e os pontos apontados
- [




4.3 ESTUDO DE CASO: ESCOLA CAMINHO ABERTO

A escola particular de educagdo primaria Caminho Aberto (CAMB) estd localizada na cidade

de Sao Paulo, construida no ano de 2021 possui uma area de 2.650m?. O projeto foi elaborado pelas

arquitetas Carolina Penna Arquitetos e Fernanda Dabbur Arquitetura. Neste projeto, identifica-se

principios de neuroarquitetura através de materiais e técnicas empregadas.

Uma das condicionantes urbanisticas do projeto era o gabarito maximo de quatro metros de

altura, porém devido a alta declividade do terreno foi possivel trazer uma solugdo em dois

pavimentos. Onde a Figura 04 mostra o térreo que estd no nivel da rua, dividido por funcdes e

setores conforme ilustrado.

Figura 04: Planta baixa térreo da Escola Caminho Aberto
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Fonte: Adaptado pelo acervo da pesquisa, baseado em Archdaily (2023).

J& na planta do pavimento abaixo do nivel da rua, Figura 05, o declive permitiu criar uma planta em
diferentes niveis, como nota-se na quadra coberta ¢ no jardim onde ambos sdo acessados por meio de
escadas.

Figura 05: Planta baixa pavimento inferior Escola Caminho Aberto
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Fonte: Adaptado pelo acervo da pesquisa, baseado em Archdaily (2023).

Com isso, a partir da figura 06 ¢ possivel perceber alguns elementos que sdo citados nas bibliografias
referentes a neuroarquitetura a fim de promover conforto e melhorar a experiéncia escolar dos que utilizam o
espago.

No item A, da figura 06, temos a fachada da Escola CAMB, que predomina a cor verde e amarelo com
pequenas variagdes de marrom, azul e cinza em detalhes. Outro ponto a se observar ¢ a cobertura em laje
com a presenca de vegetacoes, trazendo a abordagem biofilica e guarda-corpo o que subentende-se que
também ¢ um espaco utilizado pelos alunos.

No item A, da figura 06, temos a fachada da Escola CAMB, que predomina a cor verde e amarelo com
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Outro ponto a se observar ¢ a cobertura em laje com a presenca de vegetacdes, trazendo a
abordagem biofilica e guarda-corpo o que subentende-se que também ¢ um espaco utilizado pelos
alunos.

Referindo-se aos espacgos internos da escola, no item C da Figura 06, verifica-se uma abertura
zenital em formato oval na laje para permitir a entrada de iluminagdo e ventilagdo natural. Para
colaborar com essa proposta, adicionou-se esquadrias de vidro incolor nas salas de aula
direcionadas aos corredores para que assim a iluminacgao perpetue também nesses ambientes durante
todo o dia.

Mais adiante, no item D, da figura 06, temos o espago destinado a biblioteca e a estante de
livros faz a funcao de divisoria que permite maior flexibilidade do espaco, neste foram elaborados
pontos com transparéncia por meio de vidros para que o leitor consiga se relacionar com o espago
externo mesmo no ambiente fechado, o que colabora com a claridade do espago. No quesito
iluminagdo ainda no item D, percebe-se um rebaixo no teto com iluminacdo indireta, o que
proporciona conforto visual para as criangas.

Ao verificarmos o item E, mostra-se a circulagdo vertical da escola e a presenga de jardins
internos com plantas baixas, trazendo contraste para o cinza do concreto aparente e o tijolinho em
todo o edificio, essas escadas podem ser utilizadas como espacos de convivéncia pelos alunos e
possui iluminacao totalmente natural.

Para finalizar, o item F, mostra um pouco do espago interno das salas de aula sendo possivel
observar a pintura em tons claros, os mobilidrios adaptados a altura das criancas favorecendo a
ergonomia. Além disso, algumas atividades expostas nas paredes trazem vida e cor para o espago de
forma sutil e motivadora para as criangas.

a 06: Reg

Figur istros da unidade Caminho Aberto e os itens mencionados

¥ = * Lo = o
Fonte: Adaptado pelo acervo da pesquisa, baseado em Roberto Peccioli e Renato Navarro (2023).

4.4 ANALISE COMPARATIVA DAS ESCOLAS OBSERVADAS

Diante do exposto, enxerga-se qualidades e potencialidades em ambos os projetos, sendo perceptivel a
busca por mudangas para melhor atender o publico escolar e as necessidades que surgem, como ¢ o caso do
TEA.

Porém, como tratam-se de escolas de denominagdes distintas, ptblica e particular, a José Paulo Paes em
Vilhena-RO, enfrenta algumas limitagdes de espago e orcamento o que dificulta o atendimento das
recomendacdes neuroarquitetonicas, mas, por outro lado, nota-se que a equipe pedagdgica busca se
sensibilizar e desenvolver atividades para favorecer o desenvolvimento infantil.

Na andlise da Escola CAMB, o emprego de elementos e estratégias para potencializar o espaco fisico
foi bastante cuidadoso, alguns apontamentos podem ser considerados, como as esquadrias de vidro sem
nenhum objeto que controle a percepgdo visual, o que pode ser prejudicial, pois autistas sensiveis pode ter
sobrecarga visual por muitos movimentos percebidos nas areas de circulacdo, tirando o foco e dificuldade de
concentracao.

Na iluminagdo artificial, ¢ preferivel que implementem iluminagdo ajustavel, por meio de dimmer ou
circuitos separados, trazendo conforto visual e evitando possiveis crises por sobrecarga.
Mapear as rotas e locais de possivel mudanca de atividade para antecipagdo evitando imprevisibilidade,
através de mapas visuais com icones claros e cores suaves.
A partir das revisoes bibliograficas e estudos de caso foi possivel realizar um quadro sintese de diretrizes
projetuais para o ambiente escolar, apresentado na tabela 4. Posteriormente, em continuidade a esta pesquisa,
este resultado contribuird para a elabora¢do de uma proposta de um anteprojeto de escola inclusiva para a

cidade de Vilhena-RO. 1 8



4.5 ANALISE DAS RECOMENDACOES PROJETUAIS DO FNDE

Ao analisarmos o manual de recomendagdes para projetos de ensino fundamental do FNDE,
observa-se a preocupacdo em propor parametros técnicos rigorosos para garantir seguranga,
acessibilidade e desempenho fisico das edificagdes escolares, sua abordagem permanece
predominantemente normativa e tecnicista, desconsiderando a dimensao humana e emocional do
espaco eixo central da neuroarquitetura. Um primeiro ponto critico € a padronizag¢do excessiva dos
ambientes, que ignora as diferencas regionais, culturais e pedagdgicas.

O documento busca uniformizar a arquitetura escolar em todo o territdrio nacional, o que acaba
suprimindo o potencial de adaptagdo sensorial e simbolica dos espacos as realidades locais e as
necessidades especificas de cada comunidade escolar.

Outro ponto problematico ¢ o tratamento superficial da iluminagdo natural e artificial. Embora o
FNDE estabeleca niveis minimos de iluminancia (em lux), ele ndo considera o ritmo circadiano nem
o impacto da temperatura de cor da luz sobre a atengdo e o bem-estar dos alunos. A neuroarquitetura
j4 demonstra que varia¢des de luz ao longo do dia mais fria nas primeiras horas e mais quente no
periodo da tarde ajudam a regular o ciclo biologico e a melhorar o desempenho cognitivo, mas isso
nao aparece nas diretrizes oficiais.

A actstica também ¢ tratada de forma limitada. O manual estabelece indices de isolamento
sonoro, mas ndo aborda a importincia dos sons naturais, da absor¢do acustica por materiais
organicos ou da reducdo de ruidos mecanicos, elementos que influenciam diretamente o humor e a
concentracao.

Do ponto de vista espacial, o FNDE ainda adota um modelo rigido e hierarquizado de
distribuicao dos ambientes, com salas de aula enfileiradas e corredores lineares, o que refor¢a uma
logica disciplinar e pouco interativa. A neuroarquitetura e a pedagogia contemporanea propdoem
ambientes flexiveis, modulares e multifuncionais, que permitam reorganizacdes de layout, zonas de
concentra¢do e de socializagdo, e espagos de transi¢cdo acolhedores.

Além disso, ha auséncia de diretrizes sobre biofilia, apesar de amplas evidéncias de que o
contato com elementos naturais como jardins internos, texturas de madeira, luz difusa e ventilacao
natural reduz o estresse e melhora a capacidade de aprendizagem. O manual apenas cita o
“desempenho térmico e ventilagdo natural” como aspectos técnicos, sem traduzir esses conceitos em
experiéncias sensoriais positivas para os usuarios.

Por fim, nota-se uma lacuna significativa na integrag¢ao entre arquitetura e psicologia ambiental.
O documento ndo incentiva o envolvimento dos usudrios alunos, professores ¢ comunidade no
processo de concepcdo dos espagos, o que vai contra o principio neuroarquitetonico de projetar
ambientes emocionalmente significativos e participativos.

Em suma, os parametros do FNDE garantem a funcionalidade e a seguranga das escolas, mas
ndao asseguram ambientes neuroestimulantes, afetivos e inclusivos, capazes de nutrir a mente, o
corpo ¢

as emocdes. Falta ao manual compreender que o espaco educa tanto quanto o contetido, e que a verdadeira
qualidade do ambiente escolar ndo se mede apenas em metros quadrados ou lux, mas em experiéncias
humanas e cognitivas que ele ¢ capaz de despertar.

No quadro 03 observa-se um compilado dessas recomendagdes divididas em layout, esquadria,

iluminacdo e ventilagdo natural, materiais e acabamentos e especificacdo de cores.

Quadro 03: Recomendagdes Projetuais de acordo com o Manual do FNDE

@ LAYOUT

Il esouaoria
ILUMINAGAO E
VENTILACAO NATURAL

% MATERIAIS E
ACABAMENTOS

ESPECIFICAGAO DE
CORES

Deve prever a instalacdo do mobiliario de acordo
com a faixa etaria

Se possivel, deve proporcionar a integragcao
visual com o ambiente externo.

A iluminacdo natural deve ser avaliada
adequadamente , através de esquadrias bem
posicionadas a promover ventilagdo cruzada.

Levar em consideracdo os requisitos de uso e
aplicacdo, intensidade e caracteristica do uso,
conforto antropodinamico, exposicao a agentes
e intempéries.

Como regra geral, nos espagos com maior
concentracdo de pessoas, como nas salas de
atividades e espacos de leitura, devem ser
evitadas as cores quentes, mais fortes e
excitantes.

Nestes ambientes, recomenda-se o emprego de
tons mais suaves, em nuancas pastéis, como,
bege, marfim, verde para paredes e o branco
para o teto.

Nos espacos de recriacao e vivéncia, podem ser
usados tons mais fortes.

Fonte: Adaptado pelo acervo da pesquisa, baseado em FNDE (2023).

Ao realizarmos os estudos € com a compreensao obtida através destes, foi possivel elaborar
recomendacdes projetuais para ambientes escolares analisando-os através do desempenho sensorial e
cognitivo infantil, especialmente das criancas com TEA



4.6 SINTESE DE RECOMENDACOES PARA PROJETOS DESTINADOS A CRIANCAS
COM TEA

A pesquisa desenvolvida até aqui demonstrou aspectos relevantes da relagdo entre pessoas
autistas e o meio em que estdo inseridas. Por isso, € essencial que os profissionais se atentem as
recomendacdes projetuais para a criagdo de ambientes mais confortaveis e sensiveis aos diferentes
estimulos. Evidencia-se, no quadro 04, os elementos associados ao bem-estar, as respectivas
recomendagdes e quais os estimulos sdo acionados a partir dos sentidos.

Quadro 04: Recomendagdes de diretrizes projetuais segundo MOSTAFA (2014)

Observa-se melhora na capacidade de atencgao, no tempo de resposta e no

ACUSTICA
temperamento comportamental.

Espacgos organizadas, uso tipico e programado. Devem fluir de uma
SEQUENCIAMENTO ESPACIAL |atividade a outra por circulagdo unidirecional sempre que possivel, com o
minimo de interrupgao e distracao.

Area compartimentada ou espaco para rastejar em uma secéo tranquila de
ESPACO DE ESCAPE uma sala, ou em diversos cantos silenciosos. Os espacos devem
proporcionar um ambiente sensorial neutro, com estimulagdo minima.

Funcéo unica e definida, com a qualidade sensorial caracteristica por meio
COMPARTIMENTALIZA(;AO da disposicao dos moveis, diferengas no revestimento do piso, diferencas
de nivel ou variagdes na iluminagao.

Nés distinto que indica mudanga na circulagdo para uma sala sensorial
ZONAS DE TRANSIC;AO completa, permitindo ao usuario recalibrar seu nivel de estimulagdo antes
de transitar de uma area de alta estimulagcéo para uma de baixa.

Agrupar os espagos de acordo com seu nivel de estimulo permitido, eles

ZONEAMENTO SENSORIAL | © . « . o . »
sao organizados em zonas de “alto estimulo” e “baixo estimulo”.

Acessérios que protejam contra agua quente e a eliminagdo de cantos e

SEGURANGA bordas afiadas.

Fonte: Adaptado pelo acervo da pesquisa (2025, baseado em MOSTAFA (2014, p. 147 e 148).

Apo6s as recomendacdes, ¢ indispensavel que os profissionais arquitetos compreendam a urgente
necessidade de projetar edificios com intencionalidade a fim de promover o desenvolvimento pleno e gerar
impactos positivos nos usuarios.

Essas orientagdes evidenciam que o espaco fisico exerce influéncia direta sobre o comportamento, o
foco e a regulagdo emocional, sendo fundamental que o projeto escolar considere estimulos sensoriais
equilibrados, variagdes de luminosidade, texturas, cores e sons de forma intencional e acolhedora. Dessa
maneira, o ambiente escolar deixa de ser apenas um suporte fisico para se tornar um mediador do processo
de aprendizagem, promovendo inclusdo, seguranga emocional ¢ bem-estar para todos os usuarios. Assim, as
diretrizes apresentadas reafirmam a importancia de uma arquitetura escolar que compreende o individuo em
sua totalidade cognitiva, emocional e sensorial, contribuindo para uma educa¢do verdadeiramente
humanizada e inclusiva.

Por fim, a partir das pesquisas em diversas literaturas sobre a neuroarquitetura no ambiente educacional
e como isso impacta diretamente no conforto e bem-estar das criancas com TEA, foi possivel elaborar
diretrizes projetuais para cada comodo do ambiente escolar, baseado nas instrugdes de Mostafa (2014).



A partir da sistematizagdo apresentada no Quadro 05, observa-se que cada diretriz proposta busca traduzir, de maneira pratica, os principios da neuroarquitetura aplicados ao ambiente escolar, com especial aten¢ao
as necessidades de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Quadro 05: Diretrizes projetuais para os comodos do ambiente escolar
AMBIENTES RECOMENDA(;@ES

SETOR DE APRENDIZAGEM - SETOR DE ALTO ESTIiMULO

SALA DE AULA ~ ACUSTICA — SEGURANCA — ZONEAMENTO SENSORIAL - ESPACO DE ESCAPE
SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS . ACUSTICA — SEGURANCA  — ZONEAMENTO SENSORIAL — ESPAGO DE ESCAPE
BIBLIOTECA/SALAS DE LEITURA . ACUSTICA — SEGURANGCA  — ZONEAMENTO SENSORIAL - SEQUENCIAMENTO ESPACIAL
SALAS MULTIUSO . ACUSTICA — SEGURANGA  — ZONEAMENTO SENSORIAL - ESPACO DE ESCAPE

SETOR DE HIGIENE - SETOR DE BAIXO ESTIMULO

SANITARIOS PARA ALUNOS ' SEQUENCIAMENTO ESPACIAL ~ — COMPARTIMENTALIZAGAO — ZONEAMENTO SENSORIAL
SANITARIOS PARA FUNCIONARIOS - ADULTOS = =———————ee e e e e e

SETOR DE ALIMENTACAO/ACOLHIMENTO - SETOR DE ALTO ESTIiMULO

REFEITORIO SEGURANCA  ~ ZONEAMENTO SENSORIAL = COMPARTIMENTALIZAGAO =~ SEQUENCIAMENTO
SALA DE ACOLHIMENTO ' SEGURANCA = ZONEAMENTO SENSORIAL - COMPARTIMENTALIZAGAO —  ACUSTICA

AMBIENTES EXTERNOS DE ATIVIDADES - SETOR DE ALTO ESTIMULO

PATIO COBERTO  SEGURANCA - ZONEAMENTO SENSORIAL = ESPACO DE ESCAPE = COMPARTIMENTALIZAGAO
PATIO DESCOBERTO COM PLAYGROUND SEGURANCA  ~ ZONEAMENTO SENSORIAL ~ ~ ESPACO DEESCAPE = COMPARTIMENTALIZAGAO
QUADRAS ' COMPARTIMENTALIZACAO — ESPACO DE ESCAPE = SEQUENCIAMENTO ESPACIAL

AMBIENTES ADMINISTRATIVOS - SETOR DE BAIXO ESTIMULO

RECEPCAO SEGURANGCA = COMPARTIMENTALIZACAO — SEQUENCIAMENTO ESPACIAL

SECRETARIA SEGURANCA — COMPARTIMENTALIZACAO — ZONEAMENTO SENSORIAL

SALA DE REUNIAO/PROFESSORES + SEGURANCA = COMPARTIMENTALIZA(;AO — ZONEAMENTO SENSORIAL — ACUSTICA
DIRECAO/ORIENTAGAO ' SEGURANGA  — COMPARTIMENTALIZACAO — ZONEAMENTO SENSORIAL ~ — ACUSTICA

Fonte: Elaborado pelo acervo da pesquisa (2025), baseado em MOSTAFA (2014, p. 147 ¢ 148).



05 CONSBERACOES PARCIAK

As consideracdes parciais desta pesquisa evidenciam a necessidade urgente de reavaliar os
parametros que orientam a concep¢ao de ambientes escolares no Brasil, especialmente quando
confrontados com as demandas sensoriais e cognitivas da infancia contemporanea. Ao articular os
fundamentos da Neuroarquitetura com a andlise critica dos referenciais normativos do Fundo
Nacional de Desenvolvimento da Educagdo, tornou-se possivel compreender que a arquitetura
escolar ultrapassa sua dimensao funcional, assumindo um papel ativo na media¢ao do bem-estar, do
comportamento e do processo de aprendizagem sobretudo no contexto de criangas com Transtorno
do Espectro Autista.

A partir do recorte empirico na cidade de Vilhena-RO, com destaque para a Escola Municipal
José Paulo Paes, foram identificadas incongruéncias significativas entre as diretrizes normativas e
as necessidades reais dos usudrios. Aspectos como o uso inadequado de cores intensas, a auséncia
de estratégias de controle acustico e a limitacdo na diversidade espacial evidenciam ambientes
potencialmente superestimulantes e pouco responsivos as especificidades sensoriais. Tais
constatagdes reforcam a hipdtese de que a padronizagdao projetual, quando dissociada de uma
abordagem mais sensivel e centrada no usuario, pode resultar em espagos excludentes, ainda que
concebidos sob a premissa de universalidade.

Adicionalmente, verificou-se que a rigidez dos layouts e a escassez de ambientes que estimulem
a criatividade, o acolhimento e a regulacao como ateli€s, espacos ludicos, bibliotecas qualificadas e
areas externas integradas comprometem ndo apenas o conforto ambiental, mas também o
desempenho pedagodgico e o desenvolvimento integral dos estudantes. Nesse sentido, torna-se
imprescindivel a incorporagdo de diretrizes projetuais mais flexiveis, adaptaveis e sensorialmente
equilibradas, capazes de atender a diversidade e a multiplicidade presentes no ambiente escolar.

Como desdobramento, a pesquisa avanga ndo apenas na sistematizacdo de um quadro de
recomendagdes projetuais, mas também na proposicao de solucdes espaciais especificas para cada
ambiente escolar, evidenciando como decisdes arquitetonicas mais conscientes podem contribuir
para a criagdo de espagos mais confortaveis, inclusivos e estimulantes para todos, com especial
atencdo as criangas com TEA.

Por fim, destaca-se que este estudo contribui para ampliar o debate sobre a interface entre
arquitetura e educacgdo inclusiva, a0 mesmo tempo em que aponta para a necessidade de maior
aprofundamento cientifico e aplicagdo pratica no contexto brasileiro. Recomenda-se, para pesquisas
futuras, a investigacdo mais detalhada da correlagdo entre estimulos sensoriais e respostas
neurologicas, bem como a viabilizacao de projetos que transcendam o campo teorico, consolidando,
na pratica, uma arquitetura escolar verdadeiramente inclusiva.






JOUCAO PARIEC2

Diante das analises desenvolvidas na etapa anterior, torna-se evidente que a concepgdo de Neste sentido, o quadro 06 sistematiza diretrizes projetuais especificas para os ambientes que compdem
ambientes escolares demanda uma abordagem mais sensivel, estratégica e centrada no usudrio, este setor, considerando aspectos como atividades desenvolvidas, mobilidrio, desempenho acustico,
especialmente quando se considera a diversidade sensorial e cognitiva presente no contexto seguranca, zoneamento sensorial e a insercdo de espacos de escape. Essa estrutura busca evidenciar que a
educacional contemporaneo. Nesse sentido, a presente secdo marca a transi¢do entre a analise critica qualidade do espaco educacional estd diretamente relacionada a forma como os estimulos sdo organizados e
e a proposi¢ao projetual, consolidando os achados da pesquisa em diretrizes aplicaveis ao espago mediados.
arquitetonico.

A partir dos pressupostos da Neuroarquitetura e da leitura critica dos parametros estabelecidos
pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educa¢do (FNDE), estruturou-se um conjunto de
recomendagdes projetuais voltadas a qualificagdo dos ambientes escolares sob a perspectiva do
desempenho sensorial e cognitivo infantil. Tais recomendag¢des sdo organizadas em forma de
tabelas, permitindo uma leitura clara, sistematizada e objetiva dos critérios que devem orientar o
processo de projeto.

Para cada ambiente escolar, sdo abordados aspectos fundamentais como conforto acustico,
seguranca, iluminacdo, ventilagdo, zoneamento sensorial e a insercdo de espagos de regulacao,
como areas de escape. Além disso, sdo definidos os mobiliarios adequados e as atividades previstas
para cada espago, reconhecendo que a relagdo entre uso, configuracdo espacial e estimulos
ambientais ¢ determinante para a experiéncia do usuario.

Essa organiza¢do metodologica possibilita ndo apenas a compreensao isolada de cada ambiente,
mas também a leitura integrada do conjunto escolar como um sistema dindmico, capaz de favorecer
o acolhimento, a autonomia e o desenvolvimento das criangas. Destaca-se que tais diretrizes ndo se
restringem a um publico especifico, mas beneficiam todos os usudrios, com especial atencao as
necessidades de criangas com Transtorno do Espectro Autista.

Por fim, esta etapa fundamenta a elaborac¢ao das proposicdes projetuais, nas quais cada ambiente
¢ reinterpretado a partir das recomendagdes estabelecidas, evidenciando como a arquitetura pode
atuar de forma ativa na constru¢do de espagos educacionais mais inclusivos, reguladores e
potencializadores da aprendizagem.

A configuracao dos ambientes pertencentes ao Setor de Aprendizagem demanda uma leitura
que ultrapasse os critérios funcionais tradicionalmente adotados no planejamento escolar. Ainda que
diretrizes normativas, como as estabelecidas pelo FNDE, orientem a organizagdo desses espagos,
observa-se que tais parametros nem sempre incorporam, de forma aprofundada, as varidveis
sensoriais € cognitivas que influenciam diretamente a experiéncia dos usuarios.

Nesse contexto, a compreensao do espago a partir dos principios da Neuroarquitetura torna-se
fundamental, especialmente ao considerar as demandas de criangas com Transtorno do Espectro
Autista. A auséncia de estratégias voltadas ao controle de estimulos, a previsibilidade espacial e a
regulacdo sensorial pode comprometer ndo apenas o conforto ambiental, mas também o
desempenho e o bem-estar dos estudantes.
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Quadro 06: Sistematiza¢dao do Setor de Aprendizagem, recomendacdes e atividades desenvolvidas.

MEJAITOIESTIMULG

SETOR DE
APRENDIZAGEM
(ALTO ESTIMULO)

Espaco

Atividades principais

Mobiliario

Acustica

Seguranca

Zoneamento Sensorial

Espaco de Escape

Sala de aula

Estudar, ler..

Conjunto de mesas e cadeiras
ergdnomicas, armarios para
material, quadro de atividades,
quadro de avisos, mural
expositivo de atividades, tapete,
almofadas, caixa com objetos
reguladores.

Observa-se melhora na
capacidade de atengdo, no
tempo de resposta e no
temperamento
comportamental.

Acessorios que protejam
contra agua quente ¢ a
eliminagdo de cantos e

bordas afiadas.

Agrupar os espacos de
acordo com seu nivel de
estimulo permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

Area compartimentada ou
espaco para rastejar em uma
sec¢do tranquila de uma sala,

ou em diversos cantos
silenciosos. Devem
proporcionar um ambiente
sensorial neutro, com
estimulagdo minima.

Sala de recursos
multifuncionais

Destinada
especialmente ao
atendimento
educacional
especializado
(AEE)

Mesas e cadeiras para atividades,
prateleiras ou armarios para
materiais, quadro de atividades,
avisos e mural de trabalhos.

Observa-se melhora na
capacidade de atencdo, no
tempo de resposta e no
temperamento
comportamental.

Acessorios que protejam
contra dgua quente € a
eliminacdo de cantos e

bordas afiadas.

Agrupar os espagos de
acordo com seu nivel de
estimulo permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

Area compartimentada ou
espago para rastejar em uma
secdo tranquila de uma sala,

ou em diversos cantos
silenciosos. Devem
proporcionar um ambiente
sensorial neutro, com
estimulagdo minima.

Biblioteca

Leituras,
dinamicas, debates,
atividades em

grupo.

Estantes ou prateleiras para
guarda do acervo, mesas e
cadeiras para atividades
(individuais e coletivas), quadro
de avisos, computadores.

Observa-se melhora na
capacidade de atencdo, no
tempo de resposta e no
temperamento
comportamental.

Acessorios que protejam
contra dgua quente ¢ a
eliminacdo de cantos e

bordas afiadas.

Agrupar os espagos de
acordo com seu nivel de
estimulo permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

Area compartimentada ou
espago para rastejar em uma
se¢do tranquila de uma sala,

ou em diversos cantos
silenciosos. Devem
proporcionar um ambiente
sensorial neutro, com
estimulagdo minima.

Sala multiuso

Pinturas,
modelagem em
argila, recortes e
colagens; debates...

Mesas e cadeiras para atividades,
prateleiras ou armarios para
materiais, quadro de atividades,
avisos e mural de trabalhos.

Observa-se melhora na
capacidade de atencao, no
tempo de resposta e no
temperamento
comportamental.

Acessorios que protejam
contra dgua quente ¢ a
eliminacdo de cantos e

bordas afiadas.

Agrupar os espagos de
acordo com seu nivel de
estimulo permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

Area compartimentada ou
espago para rastejar em uma
secdo tranquila de uma sala,

ou em diversos cantos
silenciosos. Devem
proporcionar um ambiente
sensorial neutro, com
estimulagdo minima.

Fonte: Elaborado pelo acervo da pesquisa (2025), baseado em MOSTAFA (2014, p. 147 ¢ 148).
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Os ambientes destinados a higiene no contexto escolar costumam ser projetados a partir de
uma logica predominantemente funcional, orientada por parametros técnicos minimos estabelecidos
por 6rgaos como o FNDE. No entanto, essa abordagem frequentemente negligencia aspectos

SBAIXOIESTIMULG

sensoriais que influenciam diretamente a percep¢ao e o uso desses espacos.

Essa limitag¢do torna-se ainda mais critica quando se consideram criangas com TEA, para as
quais elementos como ruidos, iluminagdo, organizacao espacial e previsibilidade exercem forte
impacto no conforto ambiental. Nesses casos, espagos concebidos apenas sob critérios técnicos

podem tornar-se fontes de desconforto e desregulacao.

Quadro 07: Sistematiza¢ao do Setor de Higiene, recomendacgdes e atividades desenvolvidas.

Dessa forma, os ambientes de higiene devem ser compreendidos como parte integrante da experiéncia
sensorial no espaco escolar. Sob a perspectiva da Neuroarquitetura, sua concep¢ao deve priorizar a redugao
de estimulos excessivos, a clareza na organizacao espacial e a promogao da autonomia dos usuarios.

Nesse sentido, o quadro 07 apresenta a sistematizacdo do setor de higiene, classificado como area de
baixo estimulo, reunindo diretrizes relacionadas as atividades, ao mobiliario, ao sequenciamento espacial, a

\

compartimentalizagdo, a seguranga € ao zoneamento sensorial, com o objetivo de orientar a criacdo de

ambientes mais previsiveis, confortaveis e inclusivos.

SETOR DE HIGIENE
(BAIXO ESTIMULO)

Espaco

Atividades principais

Mobiliario

Sequenciamento Espacial

Compartimentalizacio

Seguranca

Zoneamento Sensorial

Sanitarios para
alunos

Banheiros que atendam
as necessidades dos
alunos em salas de aula,
patios, refeitorio..

Pias, bacias sanitarias,
espelhos, lixeiras,
papeleiras e dispenser

Espagos organizados, uso tipico e
programado. Devem fluir de uma
atividade a outra por circulagdo
unidirecional sempre que possivel,
com o minimo de interrupgdo e
distracao.

Fungdo tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposi¢do dos moéveis,
diferencas no revestimento do
piso, diferengas de nivel ou
variagdes na iluminagdo.

Acessorios que protejam
contra agua quente e a
eliminagdo de cantos e bordas
afiadas.

Agrupar os espagos de acordo
com seu nivel de estimulo
permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

Sanitarios para
funcionarios
(adultos)

Banheiros que atendam a
necessidade dos
funcionarios, préximo
suas zonas de trabalho.

Pias, bacias sanitarias,
espelhos, lixeiras,
papeleiras e dispenser

Espagos organizados, uso tipico e
programado. Devem fluir de uma
atividade a outra por circulagio
unidirecional sempre que possivel,
com o minimo de interrupgéo e
distracdo.

Fungdo tinica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposicao dos moveis,
diferencas no revestimento do
piso, diferengas de nivel ou
variagdes na iluminagdo.

Acessorios que protejam
contra 4gua quente e a
eliminag@o de cantos e bordas
afiadas.

Agrupar os espagos de acordo
com seu nivel de estimulo
permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

Vestiarios (fem e
masc.)

Higienizagao pds
atividade fisica

Chuveiros, pias,
espelhos e armarios para
guardar pertencentes ao

utilizar o espago.

Espagos organizados, uso tipico e
programado. Devem fluir de uma
atividade a outra por circulagio
unidirecional sempre que possivel,
com o minimo de interrupgéo e
distracao.

Fungdo tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposi¢do dos moveis,
diferencas no revestimento do
piso, diferen¢as de nivel ou
variac¢des na iluminagao.

Acessorios que protejam
contra agua quente e a
eliminagdo de cantos e bordas
afiadas.

Agrupar os espacos de acordo
com seu nivel de estimulo
permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

Fonte: Elaborado pelo acervo da pesquisa (2025), baseado em MOSTAFA (2014, p. 147 e 148).




SERREL

Neste setor configuram-se como espacos de alta complexidade sensorial, caracterizados pela
presenca simultanea de estimulos sonoros, visuais, olfativos e sociais. Apesar dessa condi¢do, sua
concepc¢do ainda ¢ majoritariamente orientada por diretrizes operacionais e funcionais, que nem

ACAGIBANGIESTIMUNG

sempre contemplam os impactos desses estimulos na experiéncia dos usuarios.

Para criangas com Transtorno do Espectro Autista, essa condi¢do pode resultar em desconforto
significativo, dificultando nao apenas o momento da alimentacdao, mas também as interagdes sociais
associadas a esse contexto. Ruidos intensos, fluxos desorganizados e auséncia de hierarquia espacial

usuarios.

sdo fatores que contribuem para a desorganizacdo comportamental e, em alguns casos, para a

evitagcdo desses espagos.

Quadro 08: Sistematizacao do Setor de Alimentagao, recomendacdes e atividades desenvolvidas.

Diante disso, torna-se fundamental adotar estratégias projetuais que promovam o equilibrio entre
estimulo e controle sensorial. Recursos como o sequenciamento espacial, a compartimentalizagdo e o
zoneamento sensorial s3o essenciais para estruturar ambientes mais organizados, previsiveis e acolhedores.

O quadro abaixo sistematiza o setor de alimentacdo ao reunir orientagdes projetuais que buscam
aprimorar o conforto sensorial, estruturar melhor a organizagdo do espaco e favorecer a inclusdao dos

Espaco

Atividades principais

Mobiliario

Sequenciamento Espacial

Compartimentalizacio

Seguranca

Zoneamento Sensorial

SETOR DE
ALIMENTACAO
(ALTO
ESTIMULO)

Refeitorio

Alimentac¢io, interagao
social e lazer

Conjunto de mesas
cadeiras coletivas e/ou
bancos, bebedouros,
bancada com lavatorio
de maos, lixeiras e
dispenser.

Espagos organizados, uso tipico e
programado. Devem fluir de uma
atividade a outra por circulagio
unidirecional sempre que possivel,
com o minimo de interrupgao e
distracao.

Fungédo tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposi¢do dos moveis,
diferencas no revestimento do
piso, diferengas de nivel ou
variag¢des na iluminagao.

Acessorios que protejam
contra agua quente e a
eliminacdo de cantos e bordas
afiadas.

Agrupar os espacos de acordo
com seu nivel de estimulo
permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

Sala de
acolhimento

Espago destinado para
alunos e funcionarios
com necessidades
médicas transitorias e
para espera por
atendimento de
primeiros socorros, a ser
realizado por
profissional habilitado

Armario para armazenar
objetos necessarios,
poltrona, mesa para

atendimento, cadeiras, ¢

bancada com lavatorio.

Espacos organizados, uso tipico e
programado. Devem fluir de uma
atividade a outra por circulacao
unidirecional sempre que possivel,
com o minimo de interrupgéo e
distracdo.

Fungdo tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposicao dos moveis,
diferencas no revestimento do
piso, diferengas de nivel ou
variagdes na iluminagdo.

Acessorios que protejam
contra 4gua quente ¢ a
eliminagdo de cantos e bordas
afiadas.

Agrupar os espagos de acordo
com seu nivel de estimulo
permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

Fonte: Elaborado pelo acervo da pesquisa (2025), baseado em MOSTAFA (2014, p. 147 ¢ 148).




SEVOR EXIMERNO = EATI0 ESTMUL

Os ambientes externos no contexto escolar possuem um potencial significativo no
desenvolvimento infantil, atuando como espagos de experimentagdo, socializagdo e contato direto
com estimulos naturais. No entanto, apesar de sua relevancia, esses espacos ainda sao
frequentemente tratados de forma secundaria nos projetos educacionais, sendo muitas vezes
limitados a areas genéricas e pouco qualificadas, mesmo quando orientados por diretrizes.

Essa abordagem reduzida desconsidera o papel dos elementos naturais na regulagdo sensorial e

Sob a perspectiva da Neuroarquitetura, os ambientes externos devem ser compreendidos como extensdes
ativas do processo de aprendizagem, nos quais diferentes niveis de estimulo precisam ser cuidadosamente
organizados. Elementos como vegetagdo, texturas, sombreamento, percursos e areas de permanéncia
desempenham papel fundamental na criagdo de espagos mais equilibrados, acessiveis e responsivos.

Assim, o quadro 09 organiza os ambientes externos, contemplando as atividades previstas, o mobiliario

no equilibrio emocional das criangas. A auséncia de planejamento estratégico pode resultar em

espacos excessivamente estimulantes ou, em contrapartida, pouco atrativos e subutilizados,

comprometendo seu potencial pedagdgico e terapéutico.

adequado e as principais diretrizes a serem consideradas em sua concepgao.

Quadro 09: Sistematizacao do Setor de Ambientes Externos, recomendacgdes ¢ atividades desenvolvidas.

Espaco

Atividades principais

Mobiliario

Espaco de Escape

Compartimentalizacio

Seguranca

Zoneamento Sensorial

Patio Coberto

Brincar, correr, pular,
escalar, jogar.
Realizar apresentagdes
(teatro, dangas, expor
trabalhos..)

Ambiente amplo mais
livre, algumas cadeiras,
bancos e mesas fixas.
Pisos diferentes, ganchos
para pendurar mochilas,
bebedouro...

Area compartimentada ou espago
para rastejar em uma se¢ao
tranquila de uma sala, ou em
diversos cantos silenciosos.
Devem proporcionar um ambiente
sensorial neutro, com estimulagéo
minima.

Fungdo tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposi¢ao dos moveis,
diferencas no revestimento do
piso, diferencas de nivel ou
variagdes na iluminagao.

Acessorios que protejam
contra agua quente ¢ a
eliminag@o de cantos e bordas
afiadas.

Agrupar os espagos de acordo
com seu nivel de estimulo
permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

com Playground

Brincar, correr, pular,

misturar materiais,
superficies que possam
cavar. Sons e cheiros.
Tomar sol.

. Experimentacs
AMBIENTES Jogar ?‘Pe“dr?‘fen aioes Vegetagdes arboreas,
sensoriais: diferentes
EXTER{VOS (ALTO o . e circuitos de aventuras,
ESTIMULO) Patio ao ar livre texturas, possibilidade de

gangorra, mini quadra de
volei, painéis para
arremesso.

Area compartimentada ou espago
para rastejar em uma secao
tranquila de uma sala, ou em
diversos cantos silenciosos.
Devem proporcionar um ambiente
sensorial neutro, com estimulagao
minima.

Fungdo tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposi¢do dos moveis,
diferencas no revestimento do
piso, diferencas de nivel ou
variag¢des na iluminagao.

Acessorios que protejam
contra dgua quente € a
eliminag@o de cantos ¢ bordas
afiadas.

Agrupar os espacos de acordo
com seu nivel de estimulo
permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

Quadras

Jogos, competigdes entre
as classes,

Traves para jogos de
futebol e handebol, redes
para jogos de volei
beach ténis.

Area compartimentada ou espago
para rastejar em uma se¢ao
tranquila de uma sala, ou em
diversos cantos silenciosos.
Devem proporcionar um ambiente
sensorial neutro, com estimulacao
minima.

Fung@o tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposicao dos moéveis,
diferencgas no revestimento do
piso, diferencgas de nivel ou
variagdes na iluminagéo.

Acessorios que protejam
contra agua quente e a
eliminagdo de cantos e bordas
afiadas.

Agrupar os espagos de acordo
com seu nivel de estimulo
permitido, eles sdo
organizados em zonas de
“alto estimulo” e “baixo
estimulo”

Fonte: Elaborado pelo acervo da pesquisa (2025), basecado em MOSTAFA (2014, p. 147 ¢ 148).
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SETOR ABMNISTRATIVO = BABIO ESTHIVLO

Os ambientes administrativos no contexto escolar sdo tradicionalmente concebidos a partir de
uma logica funcional e organizacional, orientada por diretrizes como as estabelecidas pelo Fundo
Nacional de Desenvolvimento da Educacdao. No entanto, essa abordagem tende a desconsiderar o
impacto que esses espacos exercem na experiéncia dos usudrios, tanto para os profissionais quanto
para estudantes e familiares que eventualmente os utilizam.

Embora classificados como areas de baixo estimulo, esses ambientes demandam aten¢do quanto
a organizacao espacial, ao controle de estimulos e a previsibilidade, especialmente no atendimento a
criangas com Transtorno do Espectro Autista. Situagdes como espera, atendimento individual e
reunides podem gerar desconforto quando realizadas em espacos desorganizados, ruidosos ou
visualmente sobrecarregados.

Quadro 10: Sistematiza¢do do Setor de Administrativo, recomendagdes e atividades desenvolvidas.

Sob a perspectiva da Neuroarquitetura, torna-se fundamental compreender esses ambientes como parte
integrante da experiéncia escolar, capazes de influenciar o bem-estar, a comunicacao e a eficiéncia das
atividades desenvolvidas. A auséncia de estratégias que considerem o conforto sensorial e a clareza espacial

evidencia uma lacuna relevante na concepgao desses espagos.

O quadro 10 apresenta os ambientes do setor de servigo considerando o bem estar de toda equipe escolar
levando em consideragdo suas particularidades como individuo e propondo diretrizes também para esses
espacos a fim de contribuir para o funcionamento eficiente da unidade escolar e para uma experiéncia mais

inclusiva para todos.

Sequenciamento Espacial

Compartimentalizacio

Seguranca

Acustica

Espagos organizados, uso tipico e
programado. Devem fluir de uma
atividade a outra por circulagdo
unidirecional sempre que possivel,
com o minimo de interrupgao e
distracdo.

Fungao tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposigdo dos moveis,
diferencgas no revestimento do
piso, diferencas de nivel ou
variagdes na iluminagdo.

Acessorios que protejam
contra agua quente ¢ a
elimina¢do de cantos e bordas
afiadas.

Espaco Atividades principais Mobiliario
Espera ¢ atendimento de .
P ais. responsaveis Balcédo de atendimento,
) Vi ) .
Recepciao P . P s bancos ou cadeiras de
comunidade e publico .
espera, mural de informes.
externo em geral.
AMBIENTES Atividades
administrativas da . .
ADMINISTRATIVOS . V Mesa, cadeiras, arquivos,
BAIXO unidade, ao arquivamento
( Secretaria ded ‘ computadores,
. i e documentos, ao . .
ESTIMULO) impressoras e murais de

atendimento aos pais,
responsaveis e publico
externo em geral.

informes

Espagos organizados, uso tipico e
programado. Devem fluir de uma
atividade a outra por circulagio
unidirecional sempre que possivel,
com o minimo de interrupgao e
distracao.

Fungéo tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposigdo dos moveis,
diferencas no revestimento do
piso, diferengas de nivel ou
variag¢des na iluminagao.

Acessorios que protejam
contra agua quente e a
eliminag@o de cantos e bordas
afiadas.

o~ e Mesa e cadeiras, televisao
Sala de Reunioes Reunides ’

e computador.

Espacos organizados, uso tipico e
programado. Devem fluir de uma
atividade a outra por circulacao
unidirecional sempre que possivel,
com o minimo de interrupgao e
distracdo.

Fungdo tinica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposicao dos moveis,
diferencgas no revestimento do
piso, diferencas de nivel ou
variagdes na iluminagdo.

Acessorios que protejam
contra dgua quente e a
eliminagdo de cantos ¢ bordas
afiadas.

Observa-se melhora na
capacidade de atengdo, no
tempo de resposta e no
temperamento
comportamental.




AMBIENTES
ADMINISTRATIVOS
(BAIXO
ESTIMULO)

Espaco

Atividades principais

Mobiliario

Sequenciamento Espacial

Compartimentalizacio

Seguranca

Acustica

Sala dos Professores

Preparagdo de aulas,
avaliac¢Oes de trabalhos de
alunos, planejamento e
descanso dos docentes.

Mesa, cadeiras, arquivos,
escaninhos individuais,
bancada para pequenos
lanches, computadores,
impressora e murais de

avisos

Espagos organizados, uso tipico e
programado. Devem fluir de uma
atividade a outra por circulagdo
unidirecional sempre que possivel,
com o minimo de interrupgao e
distracdo.

Fungdo tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposigdo dos moveis,
diferencgas no revestimento do
piso, diferencas de nivel ou
variagdes na iluminagdo.

Acessorios que protejam
contra agua quente ¢ a
eliminagdo de cantos e bordas
afiadas.

Observa-se melhora na
capacidade de atengdo, no
tempo de resposta ¢ no
temperamento
comportamental.

Sala de Diretoria

Ao diretor da unidade
para a coordenagdo geral
das atividades
pedagogicas, realizacdo
de pequenas reunides e
atendimento especifico a
pais, alunos, professores
etc.

Mesas, cadeiras,
computador, telefone e
espaco para café

Espagos organizados, uso tipico e
programado. Devem fluir de uma
atividade a outra por circulagdo
unidirecional sempre que possivel,
com o minimo de interrupgao e
distracao.

Fungao tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposigdo dos moveis,
diferencas no revestimento do
piso, diferencas de nivel ou
variagdes na iluminagao.

Acessorios que protejam
contra agua quente ¢ a
eliminag@o de cantos e bordas
afiadas.

Observa-se melhora na
capacidade de atengdo, no
tempo de resposta e no
temperamento
comportamental.

Sala de Orientacao

Atendimento aos alunos
em necessidades
especificas para conversas
e aconselhamentos.

Mesa, cadeiras, arquivos,
computadores,
impressoras € murais de
informes

Espagos organizados, uso tipico e
programado. Devem fluir de uma
atividade a outra por circulagio
unidirecional sempre que possivel,
com o minimo de interrupgao e
distracao.

Fungdo tnica e definida, com
a qualidade sensorial
caracteristica por meio da
disposi¢do dos moveis,

diferencas no revestimento do

piso, diferencas de nivel ou
variag¢des na iluminagao.

Acessorios que protejam
contra dgua quente € a
eliminag@o de cantos e bordas
afiadas.

Observa-se melhora na
capacidade de atengdo, no
tempo de resposta e no
temperamento
comportamental.

Almoxarifado

Espaco especifico para a
guarda de materiais
escolares,
administrativos,
pedagogicos e outros,
com prateleiras e
armarios.

Prateleiras ou armarios
para material

Fonte: Elaborado pelo acervo da pesquisa (2025), baseado em MOSTAFA (2014, p. 147 ¢ 148).




TROS NER - 14006/2022

A sistematizacdo dos setores apresentados evidencia que a qualidade dos ambientes escolares
esta diretamente relacionada a forma como os estimulos sensoriais, a organiza¢ao espacial e as
atividades sdo articulados no processo projetual. Ao longo das analises, tornou-se possivel
compreender que a concepgao dos espagos, quando orientada pelos principios da Neuroarquitetura,
ultrapassa a dimensdo funcional, passando a atuar como um elemento ativo na promog¢ao do bem-
estar, da autonomia e do desempenho dos usuarios, especialmente de criangas com Transtorno do
Espectro Autista.

Nesse contexto, as diretrizes projetuais anteriormente apresentadas ndo se restringem a
organizacdo espacial dos ambientes, mas também demandam a adequagdo dos elementos que
compdem esses espacos, com destaque para o mobiliario.

A escolha e o dimensionamento adequado desses elementos sdo fundamentais para garantir ergonomia,
conforto e acessibilidade, influenciando diretamente a forma como os usuarios interagem com o ambiente.

Dessa forma, torna-se necessario avangar para uma abordagem mais técnica, incorporando parametros
normativos que orientem o correto dimensionamento do mobilidrio escolar. Para isso, adota-se como
referéncia a NBR 14006/2022, que estabelece critérios para mesas e cadeiras escolares, considerando
aspectos antropométricos e ergondmicos adequados as diferentes faixas etarias.

A seguir, o quadro 11 apresenta o dimensionamento do mobilidrio escolar com base na norma
14006/2022, buscando alinhar os aspectos técnicos as diretrizes sensoriais € espaciais previamente
discutidas. Essa articulagdo entre norma e projeto refor¢a a importancia de uma abordagem integrada, na
qual desempenho, conforto e inclusao sdo tratados de forma indissocidvel na concep¢do dos ambientes
educacionais.

Quadro 11: Dimensionamento do mobiliario escolar de acordo com a NBR - 14006/2022.

Conjunto Cor (norma) Estatura do usudrio (cm) Altura do assento (cm) Altura da mesa (cm)
0 Branco 0,80 — 0,95 21 cm 40 cm
1 Laranja 0,93 -1,16 26 cm 46 cm
2 Lilas 1,08 —1,21 31 cm 53 cm
3 Amarelo 1,19 -142 35 cm 59 cm
4 Vermelho 1,33 -1,59 38 cm 64 cm
5 Verde 1,46 — 1,76 43 cm 71 cm
6 Azul 1,59 - 1,88 46 cm 76 cm
7 Marrom 1,74 — 2,07 51 cm 82 cm

Fonte: Adaptado pelo acervo da pesquisa, baseado em ABNT-NBR 14006/2022. (2025).



PARAMETROS NBR - 14606/2022 (6 A 10 ANGS)

Ap0s a apresentacdo geral dos conjuntos de mesas e cadeiras, incluindo suas dimensoes, alturas Com isso, faz-se pertinente um aprofundamento nos parametros que atendem diretamente a essa faixa
e identificacdo por cores conforme a normativa, torna-se necessario direcionar a analise para o etaria.
recorte especifico deste trabalho. Considerando que a proposta estd voltada ao Ensino Fundamental Assim, o quadro 12 apresenta um recorte do dimensionamento do mobilidrio escolar com base na NBR
I, com foco em criangas de 6 a 10 anos. 14006/2022, destacando os conjuntos indicados e as respectivas alturas de assentos ¢ mesas adequadas para

esse publico, a fim de garantir maior precisdo na aplicagdo projetual.

Quadro 12: Dimensionamento do mobilirio escolar para o Ensino Fundamental I - 6 a 10 anos.

Faixa etaria Conjuntos indicados por cores Altura do assento Altura da mesa
6—7 anos 1 2 26 -31 cm 46 — 53 cm
7-8 anos 2 3 31 -35cm 53-59cm
8-9 anos 2 4 35-38 cm 59 - 64 cm

9-10 anos 4 5 38 —43 cm 64 —71 cm

Fonte: Adaptado pelo acervo da pesquisa, baseado em ABNT-NBR 14006/2022. (2025).



QUALS 0S PRINCIPAIS BIFERENCIAIS
PARA AS PROPOSTAS DO FNRE?

A cartilha com propostas arquitetonicas desenvolvidas pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento
da Educacdo (FNDE) representa um grande avango na padroniza¢do e democratizacdo do acesso 4
infraestrutura escolar no Brasil, isso se da principalmente por estabelecer parametros técnicos

relacionados a funcionalidade dos espacos, acessibilidade, seguranca, dimensionamento e
viabilidade construtiva.

Porém, embora esses modelos atendam de maneira eficiente as exigéncias normativas e
operacionais, observa-se que grande parte das solugdes projetuais priorizam aspectos quantitativos
desconsiderando questdes importantes relacionadas a experiéncia sensorial, emocional e cognitiva
dos usuarios do espaco escolar.

Nesse contexto, a Neuroarquitetura surge como uma nova abordagem para complementar e
inovar, possibilitando uma releitura dos ambientes educacionais a partir da compreensdo de como os
espacos influenciam diretamente o comportamento humano, o aprendizado, o bem-estar emocional
e a regulagdo sensorial dos individuos.

Diferentemente das propostas convencionais do FNDE, que possuem carater mais padronizado
e replicavel, as estratégias utilizadas nessa abordagem busca humanizar os ambientes e proporcionar
melhor qualidade de vida, considerando as necessidades especificas dos usudrios, especialmente
criancas em fase de desenvolvimento e estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA).

Dentre os varios diferenciais das propostas neuroarquitetonicas, a maior delas é a valorizacao
do conforto sensorial e as necessidades dos individuos como protagonista nas decisdes. Portanto,
enquanto os parametros tradicionais priorizam aspectos técnicos minimos de iluminagao, ventilagdo
e acustica, aqui se amplia a discussdao ao considerar aspectos fisioldgicos e emocionais provocados
pelos estimulos ambientais. A iluminag¢do natural, por exemplo, deixa de ser apenas um recurso
funcional e passa a ser utilizada estrategicamente para favorecer a concentragdo, reduzir a fadiga
mental e proporcionar sensa¢cdo de acolhimento. Da mesma forma, a iluminagao artificial ¢ pensada
de maneira mais controlada e com mecanismos que possam flexibilizar intensidades a fim de evitar
excessos luminosos e desconfortos visuais que podem gerar irritabilidade, ansiedade ou distragao.

A AS PROPOSTAS NE

Outro elemento indispensavel refere-se ao tratamento acustico adequado dos ambientes. Por diversos
fatores a acustica escolar ¢ limitada as solu¢des construtivas convencionais, o que frequentemente resulta em
ambientes reverberantes e com excesso de ruidos. Nas propostas embasadas pelo viés neuroarquitetonico, o
controle acustico torna-se elemento essencial para a qualidade do aprendizado, sobretudo para criangas
neurodivergentes, que em muitos casos apresentam maior sensibilidade auditiva. Assim, materiais
absorventes, paredes mais espessas € estratégias que minimizem a reverberacdo e os estimulos sonoros
excessivos contribuem significativamente para melhoria na concentragdo e no conforto emocional.

Além disso, as decisdes projetuais procuram se embasar na relagdo afetiva e biofilica entre o usuario e
o espaco construido. Diferentemente das escolas que seguem um modelo padronizado e frequentemente
marcadas pela rigidez espacial e repeticdo formal, as propostas aqui apresentadas buscam valorizar a
presenga da natureza, da vegetacdo, da ventilacdo cruzada, das cores equilibradas ¢ das formas cuidadosas
pensando em primeiro lugar na seguranga dos que utilizario esses espagos. E importante salientar que a
integragdo com elementos naturais contribui para a reducdo do estresse, melhora do desempenho cognitivo e
promocgao do bem-estar psicologico, tornando o espago escolar mais estimulante e humanizado.

4o, o
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Outro diferencial importante encontra-se na flexibilidade espacial e na diversidade de
experiéncias proporcionadas pelo ambiente. Enquanto os modelos convencionais tendem a seguir
uma logica mais rigida e uniforme de organizagdo dos espagos, as propostas neuroarquitetonicas
reconhecem que diferentes individuos possuem diferentes formas de aprendizagem, interacdo e
percepcao sensorial. Por isso, sdo incorporados ambientes de descompressdo, espagos de
acolhimento, areas de estimulo controlado e configuragdes mais adaptaveis, permitindo que os
alunos tenham maior autonomia e conforto durante as atividades escolares.
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Sob essa perspectiva, justifica-se que as propostas neuroarquitetonicas ndo buscam substituir os
parametros técnicos estabelecidos pelo FNDE, mas sim amplia-los e qualifica-los a partir de uma
abordagem centrada no ser humano. Ao integrar conhecimentos da neurociéncia, psicologia
ambiental e arquitetura, essas estratégias projetuais contribuem para a constru¢do de ambientes
educacionais mais inclusivos, sensiveis e alinhados as necessidades contemporaneas de
aprendizagem e desenvolvimento infantil.

A seguir, serdo apresentados exemplos praticos relacionados aos pardmetros arquitetonicos
adotados pelo FNDE em dois ambientes educacionais: a sala de aula e a sala multiuso. As tabelas
demonstrativas evidenciam que as diretrizes propostas pelo 0Orgdo concentram-se
predominantemente em aspectos técnicos e funcionais, como dimensionamento minimo dos
espacos, quantidade de alunos, distribui¢do de conjuntos de mesas e cadeiras, circulagdo e
requisitos construtivos basicos. Entretanto, observa-se a auséncia de critérios mais aprofundados
relacionados a ergonomia, acessibilidade sensorial, conforto cognitivo e estimulos ambientais
capazes de favorecer o bem-estar e o desenvolvimento integral das criangas.

Portanto, os diferenciais da Neuroarquitetura evidenciam a importincia de compreender a escola nao
apenas como um espaco funcional destinado ao ensino, mas como um ambiente capaz de influenciar
diretamente a satide emocional, o0 comportamento, a socializacdo e o desempenho cognitivo dos estudantes.
Nesse sentido, incorporar principios neuroarquitetonicos as propostas educacionais representa um avango
significativo na busca por uma arquitetura escolar mais humanizada, inclusiva e sensorialmente adequada
para todos os usuarios.



SALADE ALA > BE ACCRE0 COM O RBE

Utilizacao

Publico Usuario

A

« Espacos destinados as atividades pedagogicas, organizados
conforme a faixa etdria e os anos do ciclo escolar.

« Devem possuir areas adequadas as atividades propostas, com
mobilidrio e dimensionamento apropriados.

« Precisam ser ambientes estimulantes, confortaveis, acolhedores e
seguros.

« Devem atender a proposta pedagoégica da unidade e oferecer
suporte a aprendizagem e ao desenvolvimento dos alunos.

« A area minima das salas deve considerar a organizacdo dos
ambientes pedagdgicos e as propostas de atividades.

« Recomenda-se que as dimensdes das salas sejam iguais,
independentemente da faixa etdria, permitindo alteragdes nos
agrupamentos conforme a demanda da unidade e da comunidade.

« As salas de aula devem prever:

« mesas e cadeiras para atividades;

« mesa e cadeira para professor;

e armarios ou escaninhos;

« quadro de atividades;

« quadro de avisos;

« mural de trabalhos.

Alunos do ensino fundamental
Fundamental 1 -

1o ao 50 (alunos de 6 anos a 10 anos);
Ocupagdo maxima por sala — 30 alunos.
Fundamental 2 -

60 ao 90 (alunos de 11 anos a 14 anos);
Ocupacao maxima por sala — 35 alunos.

Figura 15: Layout de sala de aula sugerido pelo FNDE
———————————————— :
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Fonte: FNDE (2023).

Figura 16: Perspectiva de sala de aula sugerido pelo FNDE
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Fonte: FNDE (2023).

Quadro 13: Quadro com os requisitos de funcionalidade e 4rea minima.

Requisitos

Dimensoes

Area minima exigida

Aproximadamente 1,30 m2 por aluno ocupante da

Area recomendada

Aproximadamente 1,50 m2 por aluno ocupante da

Dimensdes especificas

 Pé-direito entre 2,70 m e 3,00 m*.

Fonte: FNDE (2023).

Quadro 14: Quadro de mobilidrios e equipamentos com suas caracteristicas.

Mobiliario e Equipamentos

Caracteristica e materiais recomendados

Mesa para atividades (conjunto para aluno) e
Cadeira fixas para alunos

Material impermeavel e lavavel. Material resistente
de baixa deformag¢ao (armag¢ao em acgo, assento e
encosto em polipropileno injetado ou compensado
anatomico.

Fonte: FNDE (2023).
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_ SALA BE AULA - FROPESTA NEL

Circulagao: circulagdo de 90cm entre
fileiras e 1,20m nas laterais com parede,

Figura 17: Proposta de layout para a sala de aula sugerido através dos principios da neuroarquitetura

Acesso

a sala

garantindo melhor organizagdo de fluxo

Esquadrias alta: posicionadas ao lado
contrario das esquadrias baixa para
realizar ventilagao cruzada

Piso em granilite branco: amplitude
como também resisténcia ao trafego e
poga necessidade de manutengao.

Espago sensorial: criagdo de um
ambiente  destinado a  regulagdo
emocional de criancas com TEA,

DOARE

equipado com painel sensorial, tapetes,
puffes almofadas e mesa de apoio para
atividades acompanhadas pela cuidadora.

o

&
‘.‘
[
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Esquadria baixa: esquadrias baixas para

ventilagdo cruzada

Segurang¢a: moveis com  quinas
arredondadas, e  ergonomicamente

adequado seguindo a NBR 14006/2022
reduzindo riscos de acidentes e tornando
0 espago mais seguro para as criangas.

Solario: espaco externo equipado com
brises para controle visual e luminoso,

favorecendo conforto ambiental € bem-
estar.

Vegetacdo natural: presenca de

O PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO

vegetagdo, como o jasmim, contribuindo
para a redu¢do do estresse e para a
promogao de sensacdo de tranquilidade e
conforto.

Brises: auxiliam no controle de estimulos e

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

foco pela possibilidade de controle de
abertura, como também favorece a
iluminacao e ventilagao natural.
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Figura 18: Planta de layout para localizagdo das vistas
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Figura 19: Vista 01 parte dos fundos da sala de aula. cruzada
01 -~ ‘ -
N 03
/|\ //.\\
| Pintura
em cor
clara
.Fonte Elaborado pela autora 2026.

Painel Sensorial
para regulagao
emocional

Piso em ganilite
branco

Revestimento
de cor clara

\—Mobilidrios com at¢ 90cm

quinas arredondadas

— Quadro de avisos

Flgura 20: Vista 02
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Conjunto de mesas

NBR - 14006/2022

Mural para

Fonte: Elaborado pela autora, 2026

L Mobiliarios com

quinas arredondadas

Porta de acesso
a0 solario

atividades dos ﬁEsquadria baixa
alunos Figura 21: Vista 03 parte lateral da sala de aula.
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Conjunto de mesas
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Piso em granilite
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SALA MUITIUSO - BE ACORBO CON O FIDE

A sala multiuso € um espaco destinado a atividades coletivas e interativas
entre alunos de diferentes grupos e faixas etarias. Com layout flexivel, pode
ser utilizada para teatro, filmes, jogos, leitura e atividades com recursos
multimidia e de informatica. O ambiente deve contar com mobiliario e
equipamentos adequados, como armarios, tatames, escaninhos, mural, barra

Utilizacao

de apoio, espelho, bancada multimidia, televisdo, computador e equipamento

\ desom.

Publico Usudrio ( Alunos do ensino fundamental — 1° ao 9° ano (alunos de 6 a 14 anos).

Quadro 15: Superficie de aplicagcdo dos espagos.

Quadro 16: Desempenho, Satde e Qualidade do AR.

1/5 natural min entre area de esquadria externa e

[luminagao , ) o
area do piso. 500lux artificial
Luminarias De sobrepor ou embutir/ fluorescen-
tes tubulares ou LED.
1/10 (relagdo minima entre area de esquadrias
- t
Ventilacao externas que

proporcionam ventilacdo efetiva e area de piso do
ambiente)

Material de cor clara, liso, porém nao escorregadio (porcelanato,
Pisos ceramica — PEI > 4, piso vinilico, piso monolitico polido tipo granitina,
cimento queimado ou outro).

Material de cor clara, liso, lavavel e impermeavel até a altura do
Parede encosto das cadeiras — 0,90 m (porcelanato, ceramica, laminado
melaminico ou outro).

Tetos Material de cor clara e liso (forro ou pintura).

Material de facil manutenibilidade, resistente e que garanta
estanqueidade (vidro, aluminio, PVC, madeira tratada).

Esquadrias * Portas de entrada com visores de vidro, com abertura no senti-
do de saida da sala.

* Janelas com peitoril médio ou alto.

Fonte: FNDE (2023).

Figura 22: Layout de sala multiuso sugerido pelo FNDE
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Fonte: FNDE (2023).

Fonte: FNDE (2023).

Figura 23: Perspectiva de sala de aula sugerido pelo FNDE

Fonte: FNDE (2023).



SALA MULTIUSO = EECEOSTANE

Esquadrias alta: posicionadas ao lado
contrario das esquadrias baixas para
realizar ventilagdo cruzada.

Puffes: organizados lateralmente ndo sao
apenas assentos; eles funcionam como
elementos de ordem visual que ndo
poluem o olhar.

Piso em ganilite branco: trazendo maior

DO‘D@

Figura 24: Proposta de Layout para a sala multiuso de acordo com os principios da neuroarquitetura.
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facilidade de higienizagdo e amplitude
como também resisténcia ao trafégo.

Tela retratil: para aulas descontraidas e
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criativas como filmes e outros.

*¥yonte Tlaborato pelt atlore2026.
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Mochileiro: logo na entrada da sala
retirar as mochilas e participar das aulas
propostas de forma dinamica.

Esquadria baixa: esquadrias baixas para
ventilagdo cruzada.

Seguran¢a: modveis com  quinas
arredondadas, e  ergonomicamente
adequado seguindo a NBR 14006/2022
reduzindo riscos de acidentes e tornando

0 espaco mais seguro para as criangas.

Parede com barra de apoio e espelho:

durante a realizacdo de algumas
atividades propostas para esse ambiente,
faz-se necessario o uso de espelhos e a

barra de apoio para auxilio.

Tatames coloridos: a transi¢do entre o
granilite branco nas bordas e o tatame
macio no centro ajuda a crianga a mapear
0 espaco através do tato (propriocepcao),
sinalizando onde as atividades de maior
impacto ou de solo devem ocorrer.

Lousa de piso: para realizacdo de aulas e
auxilio de atividades.



Figura 25: Planta de layout para localizacdo das vistas.
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a sala

Acesso

uso de cores suaves e equilibradas, evitando

Il

€XCessos visuais;

presenca de tapetes emborrachados e pufes,

| - X
2 O que promovem conforto e atividades no chao;

02
/N

organizag¢do espacial mais limpa e previsivel;

\

o estimulo a

interacdo de forma menos

sobrecarregada sensorialmente;

o iluminacdo natural e ventilagdo cruzada

|

/ : valorizada;
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
Esquadrias altas Forro Espelho para
acustico realizacdo de

atividades

ﬁPuffes
Figura 26: Vista 01 da parte

| Pintura
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Mural para L Fonte: Elaborado pela autora, 2026. Revestimento
anexar Piso em \_ Mobiliarios com Lde, cor clara
atividades granilite quinas arredondadas € 90cm
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~—Pintura em cor clara
Figura 27: Vista 02 da parte lateral da sala multiuso. |

Espelho
(—Esquadrias baixas

Tatames coloridos LP

Esquadria baixa

rFonte: Elaborado pela autora, 2026. -
. 1 Revestimento
iso em granilite Barra de cor clara
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Figura 28: Vista 03 da parte frontal da sala multiuso.
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SALA DE ATERND

Mesa com cadeiras infantil: além de
proporcionar autonomia de escolha esse
mobiliario auxilia em atividades coletivas,

como jogos, desenhos, leitura e trabalhos,

Acesso

a sala

EDUGAGIONANESEEGIY

Figura 29: Proposta de Layout para a sala do AEE de acordo com os principios da neuroarquitetura.

promovendo inclusdo, participagdo e

aprendizado de forma mais natural e

humanizada.

Lousa de piso: posicionadas ao lado
contrario das esquadrias altas para realizar

ventilagdo cruzada.

Armario: mobiliarios para armazenar
materiais didaticos para ministracdo das
atividades e com quinas arredondadas para

evitar possiveis acidentes com as criancas.
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Painel Sensorial: além de contribuir para a regulagdo
emocional, funciona como um recurso de apoio
auxiliando na exploragdo tatil, visual e motora, além de
favorecer a curiosidade, a concentragdo ¢ a interacao

com o ambiente.

Armario: mobilidrio para armazer objetos sensoriais
para regulagdo emocional das criangas com quinas
arredondadas.

Tatames coloridos: em tons pastéis para evitar
sobrecarga sensorial e possibilitando maior conforto em

atividades no chdo.

Almofadas:
relaxamento, leitura, interacdo e atividades no chio, que

importante para favorecer momentos de

muitas vezes sdo melhor aceitas por criangas com TEA.

Mesa da cuidadora:
proximo, mediagdo pedagogica e suporte individualizado

para garantir acompanhamento

durante as atividades.melhorando a interacdo entre a
crianca e a educadora, permitindo orienta¢do continua,
observacao do comportamento e auxilio imediato sempre
que necessario.

Mesa para utilizacdo de computador: possibilita o

acesso a recursos digitais, atividades interativas e
ferramentas de apoio a aprendizagem, que podem
auxiliar no desenvolvimento da comunicacao, da aten¢ao

e das habilidades cognitivas das criancas



Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Armario com quinas

Ve arredondadas

Quais o potencial de uma sala de AEE pensada
pela otica da Neuroarquitetura?

» Favorece a concentragdo ¢ o foco durante os
atendimentos;

« Auxilia na regulagdo emocional e
comportamental das criangas com TEA;

« Estimula o desenvolvimento sensorial,
cognitivo e motor;

« Incentiva a autonomia e a participagao nas
atividades;

Pintura em cor

r clara

Lousa branca
movel

Figura 31: Vista 01 da parte frontal da sala do AEE.
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computador

/—Pintura em cor clara
Figura 32: Vista 02 da parte posterior da sala do AEE.
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L Fonte Elaborado pela autora, 2026.
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BELIONECA = PROPOSIA N2

Estacdo de estudo: apoiar atividades

—

e = =

Figura 34: Proposta de Layout para a biblioteca de acordo com os principios da neuroarquitetura.
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pedagogicas, pesquisas, leitura digital e

Cabines de estudo: espaco mais

utilizacdo de recursos tecnoldgicos no

ambiente escolar.

Mesa circular: favorecem a interagdo, a
socializagao e o aprendizado coletivo entre
os alunos. O formato redondo aproxima as

criangas e facilita o contato visual,

incentivando conversas, atividades em
grupo, leitura compartilhada e momentos de

troca de conhecimento.

Acervo de livros: organizado torna o

ambiente mais atrativo, acolhedor e

estimulante para a descoberta, a criatividade

e a autonomia no aprendizado.

Sala de apoio: armazenar e organizar

reservado e  organizado  para

atividades em grupo, leituras e
estudos colaborativos favorecendo a
concentracdo, reduz  distracoes
externas e estimula a intera¢ao entre

os alunos de forma mais confortavel

Vao
acesso

e funcional.

Tatames coloridos: em tons

pastéis para evitar sobrecarga
sensorial e possibilitando maior

conforto em atividades no chao.

Almofadas:
favorecer

importante para
momentos de
relaxamento, leitura, interacdo e
atividades no chao, que muitas
vezes

materiais de apoio, livros excedentes,

equipamentos, recursos pedagogicos e itens
utilizados nas atividades do espago.

Balcio recepc¢do: praticidade, organizagdo
e controle do ambiente, permitindo que a

sao melhor aceitas por
criancas com TEA.

Puffes:
acolhimento e maior sensacao de

proporcionam conforto,

bem-estar para as criangas durante

momentos de leitura. Por serem

profissional responsavel receba os alunos de
forma imediata e acompanhe a entrada e
saida de usudrios com mais seguranca.

Mochileiro: contribui para a organizagao,

seguranga ¢ funcionalidade do espago

permitindo que os alunos guardem mochilas e

moéveis macios e  flexiveis,
permitem diferentes formas de uso,

tornando o ambiente mais ludico,

convidativo e adequado a escala
infantil.

Acesso
almoxarifado

Estante baixa: com a funcao de

pertehices™ pyssoais ~Jeormp —adediads; S R armazer livros ludicos destinado ao

evitando acumulo de objetos nas areas de B B~ = < Fonte: Elaborado pela autora, 2026. pblico  infantil ¢ auxiliar

circulagdo e leitura. Acesso professores em ministragdes de
a sala aula neste espago.

O PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO
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Figura 35: Planta de layout para localizacdo das vistas.
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<©] @ 6 e 7 e « Favorece a concentragdo, atengdo e
' / permanéncia das criangas no espago;

« Cria espacos diversificados para leitura,

estudo e interacao social;

« Contribui para o desenvolvimento cognitivo,
emocional e social;

« Humaniza o ambiente educacional, tornando-o

mais agradavel e convidativo.

« Proporciona ambiente confortavel e

-

Fonte: Elaboxdo pela autora, 2026.
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emocionalmente seguro;

Acesso
a sala
Estagdo de Pintura em tom
Acervo de livros estudo

r pastel
—— - "’@_Forro

acustico

Figura 35:Vista 01 da parte posterior da biblioteca.
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Figura 36:Vista 02 da parte lateral da biblioteca.
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Figura 37:Vista 03 da parte lateral da biblioteca.
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Figura 38: Planta de layout para localizagio das vistas. ~— Pintura em cor clara Identi,ﬁcaq:ﬁo
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INDEE!

Bancada em pedra: a altura adequada &
faixa etaria ¢ fundamental para que os alunos
consigam realizar suas atividades de higiene
de forma independente, segura e natural, sem
a necessidade de esforco excessivo ou
auxilio constante de adultos.

Baias sanitarias: com espago interno de
giro livre de 60 cm e portas com abertura
para o lado externo. Esse dimensionamento

ROARE

08 - BROPOSTA NE

Figura 42: Proposta de Layout para a bateria de banheiros de acordo com os principios da neuroarquitetura.
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Mictérios: adequados de acordo com a NBR
9050/2021 proporcionam melhor ergonomia,

proporciona melhor mobilidade dentro do
ambiente, permitindo que os alunos utilizem
o espaco de forma mais confortavel.

Banco de apoio: com fungao de oferecer um

espaco de apoio tanto para momentos de
espera quanto para acomodagdo de mochilas
e objetos pessoais, permitindo que os alunos
utilizem o ambiente de maneira mais
organizada e confortavel.

Hall do banheiro: foi projetado com o vao de
entrada posicionado de forma oposta ao acesso

interno do ambiente, evitando que pessoas que
circulam pelo corredor tenham visdo direta do
interior do  banheiro. Essa  solugdo
arquitetonica proporciona maior privacidade,

conforto e seguranca as criangas.

evitando esforgos desnecessarios, desconfortos
posturais e dificuldades de uso. Além disso,
contribuem para maior organizagdo ¢
funcionalidade do ambiente, tornando o fluxo de

utilizagdo mais pratico e eficiente.

Espelhos: Além de auxiliarem nas atividades de
higiene pessoal, como lavar as maos, escovar os
dentes e organizar a aparéncia, os espelhos
contribuem para o desenvolvimento da
autonomia e da percepg¢ao corporal das criancas.

Banheiro acessivel: adequado as necessidades
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Q PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO

Fonte: Elaborado pel.a autora, 2026.

de alunos com deficiéncia ou mobilidade

reduzida. Seu dimensionamento  permite
circulagdo confortavel e dareas de manobra
adequadas para cadeiras de rodas, promovendo

autonomia e independéncia durante o uso.
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Figura 43: Planta de layout para localizacdo das vistas.
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Diferenciais em relacio ao FNDE:

e Promocdo da autonomia e independéncia

infantil;
Hall de entrada com acesso indireto,
impedindo visualizagdo do interior do

banheiro por pessoas no corredor;

oo

» Organizagdo espacial mais clara e previsivel;

« Reducdo de estimulos visuais e sensoriais
€XCessivos;

« Uso de quinas arredondadas para maior

seguranca,

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Pintura em cor

Espelhos _ Saboneteira
clara

Figura 44: Vista 01 lateral do banheiro masculino.
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EREITORI0 - FROFOSTA

Porta Vai e Vem: facilita a circulagdo rapida
e continua dos funcionarios entre cozinha e

EURUVARG 0 .

refeitdrio, tornando o fluxo mais funcional e
organizado e a abertura pratica sem
necessidade de usar as mados melhora a
higiene e a funcionalidade do trabalho dos
colaboradores durante o transporte de
alimentos e utensilios.

Passa Pratos: facilita a organizacdo do
fluxo entre cozinha e refeitorio, evitando

Figura 47: Proposta de Layout para o refeitorio de acordo com os principios da neuroarquitetura.

cruzamentos excessivos entre funcionarios e
alunos, o que reduz agitagdo e estimulos
desnecessarios no ambiente.

Janela de enrolar: a abertura funciona

apenas no horario de servir criando um
elemento de transi¢ao entre os ambientes,
tornando o funcionamento do refeitdrio mais
organizado e funcional.

Bancada para higienizacio das maos: para

promover héabitos de higiene e saude entre as
criangas, incentivando a lavagem das maos
antes e apos as refeicoes

Bebedouro: incentiva a hidratacdo como
continuidade natural da rotina alimentar,

promovendo habitos sauddveis no cotidiano
escolar.

Q PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Esquadria: alta para proporcionar iluminacdo
natural e ventilacao

Mesa Amarela: com 59 cm, atende os alunos
menores, permitindo  maior  acessibilidade,
autonomia e seguranca no uso didrio.

Mesa Verde: com 64cm foi pensada para criangas
de estatura intermediaria, garantindo conforto e
funcionalidade.

Mesa Azul: a setorizagdo por cores auxilia na
orientagdo espacial das criangas, facilitando a
identificacao dos ambientes e tornando a circulacao
escolar mais intuitiva e organizada. com 71 cm de
altura, atende as criangas maiores, oferecendo
melhor adequagdo a estatura e favorecendo uma
postura correta durante as atividades e refeigoes.

Vegetacdo: A presenca da natureza no espago
escolar estimula a sensa¢do de conexao com o
ambiente, tornando os espacos mais agradaveis e
acolhedores para aprendizagem e convivéncia.
Também auxiliam no conforto visual, suavizando a
rigidez dos elementos construtivos e reduzindo a
sensacdo de frieza nos ambientes internos.

Cobogo: com o objetivo de trazer maior ventilagao
e iluminacdo para o ambiente
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_— Cobogd
Figura 48: Planta de layout para localizacdo das vistas. Diferenciais em relacio ao FNDE: [Pintura clara / Floreira Bebedouro
= = =N Figura 50: Vista 02 parte frontal do refeitdrio. _—Vao de acesso

Setorizagdo por cores e tamanhos das mesas,

facilitando orientacdo espacial, autonomia e 02 "
identificagdo dos grupos infantis; ]lA\ G

— Espelho

e Quinas arredondadas no mobiliario € nos elementos

arquitetonicos, aumentando a seguranca fisica e

Mesas Azuis

proporcionando sensa¢do visual mais acolhedora.

Bancada
lavatorios

« Vegetagdo integra principios da biofilia,

promovendo contato com elementos naturais,
sensacdo de tranquilidade e melhoria do conforto

emocional no ambiente;

L Fonte: Elaborado pela autora, 2026. L Revestimento
. ) ) Mesas Verdes até¢ 90cm
sensorial, fatores fundamentais para inclusao “—Mesas

Amarelas

« Previsibilidade espacial, clareza visual e conforto

Pintura em cor —Espelho Janelas ~—Porta Vaie Vem de Janela de —Porta Vai ~—Revestimento _
clara de enrolar acesso a cozinha enrolar e Vem até 90cm Revestimento
i 2 Vi itori até 90cm
01 /l Eieura 0 S0l lhtegldo mfeligro Figura 51: Vista 03 parte posterior do refeitorio. (
: 03
R
=" £t R B
L ) Fonte: Elaborado pela autora, 2026. Mesas /
Mesas Azuis “Bancada Revestimento Amarelas LMesas L Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
de lavatorios até a altura Amarelas Granilite branco Mesas
de 90m Verdes
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Granilite branco: o material possui boa

durabilidade e resisténcia ao alto fluxo de
pessoas, caracteristica importante para
ambientes escolares publicos.

Escaninhos: professores lidam diariamente
com diversos materiais, como livros,
atividades, documentos, provas, materiais
pedagogicos e objetos pessoais. Dessa forma,
os escaninhos oferecem um  espago
individualizado para armazenamento,
permitindo que cada profissional organize seus
pertences de maneira pratica e acessivel.

Estacao de Trabalho: estacdes organizadas
permite que os professores realizem essas
atividades de nmaneira mais pratica e
confortavel, sem depender de outros setores da

escola. Além disso, a setorizagdo desse espago
favorece maior concentracdo durante tarefas
que exigem atencdo e foco, principalmente
quando separado das areas de convivéncia e
descanso.

Figura 52: Proposta de Layout para a sala dos professores de acordo com os principios da neuroarquitetura.

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Q PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO

Sofas: além do descanso, os sofas também fortalecem a
convivéncia e as relagdes interpessoais entre os docentes.
Diferente de mobilidrios mais formais, eles criam uma
atmosfera mais acolhedora e descontraida, estimulando
conversas informais, trocas de experiéncias, apoio emocional
entre colegas e maior sensacdo de pertencimento ao ambiente
escolar.

Mesa para reunides: foi desenvolvida de forma setorizada,
permitindo que o ambiente atenda diferentes necessidades da
rotina escolar sem perder o conforto e a funcionalidade. A
divisdio dos espagcos favorece tanto os momentos de
convivéncia e reunides quanto as atividades individuais de
trabalho e organizacao pedagdgica.

Aparador com frigobar: ambientes de apoio como esse
ajudam a transmitir sensacdo de cuidado e valorizagdo
profissional. Pequenos elementos como uma cafeteira,
utensilios organizados, bolachas, agua e itens de convivéncia
tornam o espago mais proximo de um ambiente doméstico e
confortavel, reduzindo a sensa¢ao de rigidez institucional
frequentemente presente em espacos escolares.

Aparador para impressora: contribui para a organizacao,
praticidade e apoio as atividades pedagogicas e
administrativas do ambiente escolar. Em uma proposta
voltada a Neuroarquitetura, esse espago também favorece a
autonomia e reduz deslocamentos desnecessarios, tornando a
rotina mais funcional e menos estressante.



Flgura 53: Planta de la out ara locahz

Diferenciais em relacio ao FNDE:

« Setorizagdo inteligente do ambiente separacdo entre area de
descanso/reunides e area de trabalho

« Estacoes de trabalho mais funcionais e ergondomicas:
computadores, escaninhos e organizacdo adequada
favorecendo produtividade, concentracdo e conforto durante

atividades pedagogicas.

« Humanizagdo do espago escolar: enquanto o FNDE prioriza

principalmente a funcionalidade técnica, a proposta
neuroarquitetonica considera também saude mental,
conforto psicoldgico e valorizagdo dos profissionais.

« Presenca de sofas, mesa de reunides, cafeteira e frigobar,

Fonte: Elaborado pela autora, 2026. promovendo descanso e fortalecimento das relagdes entre os
professores.

(—Pintura em cor Sofés de apoio

clara Figura 54: Vista 01 lado posterior da sala dos professorgs.

. 7 ) Fonte. Elaborado pela autora 2026 T
xeoatin \___ Granilite

. esas para
executivas .~
reunioes branco

NOAREG 0 ‘

Porta de correr Armario
( Figura 55: Vista 02 lado posterior da sala dos professores. (_
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——— Pintura
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Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

. . Mesa para
Sofés de apoip reunides Cadeiras executivas
Pintura em cor clara Escaninho Impressora
r Flgura 56: Vista 03 lateral da sala dos professores.
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Fonte: Elaborado pela autora, 2026. 5 ﬂ




SALAREQ:

Prateleira: além da fungdo estética, a
prateleira auxilia na organizagdo dos
materiais pedagogicos, brinquedos, livros ou
objetos de wuso cotidiano, favorecendo
funcionalidade e autonomia infantil.

Vegetacao: elementos naturais no ambiente
ajudam a reduzir estresse, ansiedade e
agitagcdo, promovendo sensa¢do de calma e
bem-estar emocional nas criangas.

Tapete circular: trazer a sensacdo de
acolhimento e conforto no ambiente, tornando
a sala de orientacdo mais humanizada e

\C/i0 - PROPOSTA NEU:

OARAUITETON|@

Figura 57: Proposta de Layout para a sala de orientagao de acordo com os principios da neuroarquitetura.

Cadeira de rodinhas: mobiliarios flexiveis favorecem

ambientes mais dinamicos, adaptaveis e confortaveis
para diferentes atividades e necessidades das criangas.

Armairio com quinas arredondadas: lementos com
linhas arredondadas ajudam a diminuir estimulos
visuais rigidos e favorecem uma percepcao espacial
mais confortavel e segura.

o Além da seguranga fisica, o mobilidrio com cantos
arredondados transmite sensacao de protecao e cuidado
& dentro do espago escolar.

Puffes: 0 uso desse mobilidrio contribui para diminuir

convidativa para as crianca.

Sofa dois lugares: tornar o espago mais
confortavel e afetivo, aproximando o ambiente
da sensacdo de acolhimento encontrada em

a rigidez do ambiente institucional, tornando os
momentos de conversa, orientagdo ¢ acolhimento mais
E tranquilos e naturais.

contextos domésticos. Esse tipo de mobiliario
contribui para que a crianga se sinta mais
segura emocionalmente, facilitando didlogos,
expressdo de sentimentos e construcdo de
vinculo.

Fonte: Elaborado pela autora, 2026. '
Q PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO




Figura 58: Planta de layout para localizagio das vistas.

apoio

s e A

Diferenciais em relacio ao FNDE:
Flexibilidade no atendimento: o ambiente permite
diferentes formas de conducdo das conversas,
emocionais,

adaptando-se ~ as  necessidades

comportamentais e sociais de cada aluno e familia.

Reducao da ansiedade e do estresse: ambientes mais
aconchegantes ¢ humanizados favorecem sensagao
de calma e tranquilidade, especialmente importante
para criangas em situacdes de vulnerabilidade
emocional.

Fortalecimento do vinculo e da escuta: o espaco
mais confortavel contribui para conversas mais
abertas, empadticas e acolhedoras entre orientagdo,
alunos e familias.

Mesa com balcao de

Armario de arquivos

Font
“Prateleira para

livros e

decoragoes

Cadeiras para
atendimento

Figura 59: Vista 01 do lado posterior da sala de orientagdo.

: Elaborado ela utora, 2026.
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Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
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Figura 62: Proposta de Layout para a sala de acolhimento de acordo com os principios da neuroarquitetura.

Lavatorio com armario: esse elemento
permite que a sala funcione ndo apenas

como espago de acolhimento emocional, mas

também como um ambiente preparado para o _
Cadeira de rodinhas: mobiliarios flexiveis favorecem

pequenas emergéncias € cuidados rapidos

dentro da rotina escolar ambientes mais dinamicos, adaptaveis e confortaveis

para diferentes atividades e necessidades.
Almofadas: elementos téxteis como

almofadas ajudam a suavizar os ambientes,

reduzindo a  sensagdo de  rigidez

frequentemente  presente em  espagos Mesa Oval: contribui para a criagdo de um ambiente

institucionais.  Elas  tornam o local mais acolhedor, seguro e emocionalmente confortavel

visualmente mais leve. confortivel e para os alunos e responsaveis. Diferente de mesas com
b

receptivo,  favorecendo  sensagio  de formatos rigidos e institucionais, a forma oval transmite

acolhimento e pertencimento. maior sensagdo de proximidade, igualdade e fluidez nas
Tatame a possibilidade de diferentes formas interagdes.
de ocupagdo do espaco ¢ fundamental para
promover sensa¢cdo de autonomia, seguranga e
conforto psicoldgico. Os tatames permitem

que os alunos escolham como desejam

permanecer no ambiente sentados, deitados,
apoiados ou em atividades no chao
favorecendo maior liberdade corporal e
emocional..

Maca reclinavel: amplia a funcionalidade do
ambiente e reforca seu cardter humanizado,
terapéutico e multiprofissional. Além de
atender alunos em  necessidade de

acolhimento, o espaco também foi pensado
para oferecer suporte emergencial e conforto
temporario a profissionais da escola que

necessitem aguardar atendimento médico,
apresentar mal-estar, queda de pressdo, crises Fonte: Elaborado pela autora, 2026, ~—-.
de ansiedade, indisposicdo fisica ou outros

. PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO
tipos de socorro. Q



 SALABE ACOLHIMENT

Figura 63: Planta de layout para localizagdo das vistas.
G, —T17 22,

Fonte: Elaborado pela e}ﬁtora, 2026.
Ny

—Papel de parede

Parede com pintura

em cor clara

Figura 64: Vista 01 do lado posterior da sala de acolhimento..

Diferenciais em relacio ao FNDE:

Prioriza conforto psicologico, sensacdo de
seguranga e reducao da ansiedade por meio de cores
tatames e  elementos

suaves, almofadas,

aconchegantes.

Presen¢a da maca reclinavel, tatames e almofadas
permite diferentes formas de uso e permanéncia no
ambiente, tornando o espago menos rigido e mais
adaptavel as necessidades de cada um.

Papel de parede com formas organicas, granilite
branco e cores claras contribuem para um ambiente
mais leve, tranquilo e visualmente equilibrado,
favorecendo bem-estar, conforto visual e sensagao
de acolhimento.

Mesa oval em
(" madeira

| \

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
Almofadas
Tatames \ Bancada com espera

lavatorio para

maos

03

~—Maca reclinave

1

Papel de parede

Almofadas

Ggura 65: Vi‘sta\OZ da lat;eral da sala de acol%imengo.‘ (

?

—ﬁ

3

T

R Pintura

em cor
clara

Parede com pintura

em cor clara

“—Tatames

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Figura 66: Vista 03 lateral da sala de acolhimento.

Bancada com
lavatorio de maos

Papel de
[ parede

Y

%

M

|

QGranilite
branco

Fonte: Elaborado pela autora, 2026.

Tatames

“—Maca reclinavel
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Utilizando as cores como elemento de identificacdo A iluminagdo natural ¢ considerada

e apoio a percep¢do do ambiente. Cada sala de aula um dos fatores mais importantes para

possui uma cor especifica de revestimento até a o bem-estar humano, pois influencia

altura de 90 cm e, para reforcar essa identidade

/ visual, a porta da sala recebe a mesma cor do

revestimento interno. Além disso, no teto do

diretamente o humor, a concentragao,
| a sensagdo de conforto e até o
funcionamento bioldgico do
corredor foi criada uma faixa colorida alinhada a organismo. A claraboia permite que a
largura da porta, seguindo a mesma tonalidade da luz natural se distribua de maneira
respectiva sala.

Figura 67: Vista perspectivada da porta da sala de aula no corredor.
} . = = —= — — e

mais uniforme ao longo do corredor,
reduzindo a necessidade de

Fonte: Elaborado pela autora, 2026. tornando o ambiente visualmente
mais leve e acolhedor.

Puffes: Ampliam a flexibilidade do espaco e

incentivam usos variados, permitindo que as

criancas escolham diferentes formas de

ocupacao do ambiente. Essa liberdade espacial

T . ~ Os trabalhos expostos fazem com que
contribui  para  maior  sensacdo  de

. o . . as criangas se sintam representadas
Cobogo para permitir pertencimento, autonomia ] conforto

dentro do ambiente escolar,

ventilagao comportamental, aspectos importantes dentro _
fortalecendo a relacdo afetiva com o

da Neuroarquitetura escolar.
espago.
Inseridos ao longo do

corredor transformam o

Figura 69: Vista dos mobilidrios dispostos ao decorrer do corredor.
] N T, . R T L P

espago em uma darea de

permanéncia e
descompressdo. Diferente
de corredores escolares

tradicionais, que
geralmente possuem
apenas fungdo de

passagem, esse ambiente

oferece locais de

descanso, leitura e

socializagao durante
intervalos e momentos

N~

livres. y
Fonte: Elaborado pela autora, 2026.




ANSPERACOES A

A presente pesquisa permitiu compreender que os parametros arquitetonicos estabelecidos pelo
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educacdo (FNDE), embora fundamentais para a
padronizacao e viabilizagdo técnica das edificagdes escolares publicas brasileiras, ainda apresentam
limitagdes significativas no que se refere a qualidade sensorial e emocional dos ambientes
educacionais. Observou-se que os projetos convencionais priorizam aspectos funcionais, normativos
e construtivos, mas nao contemplam de maneira aprofundada as necessidades cognitivas,
emocionais € sensoriais dos usudrios, especialmente de criancas com Transtorno do Espectro Autista
(TEA).

Nesse contexto, a Neuroarquitetura demonstrou ser uma importante ferramenta projetual capaz
de promover espacos mais humanizados, acolhedores e inclusivos, considerando a influéncia direta
do ambiente fisico sobre o comportamento, a aprendizagem, o bem-estar ¢ a regulagdo emocional
dos individuos. A partir das andlises realizadas, foi possivel identificar que elementos como
iluminacao natural controlada, conforto actstico, ventilacdo cruzada, biofilia, organizag¢do espacial,
uso adequado das cores e criagdo de ambientes sensoriais desempenham papel essencial no
desenvolvimento infantil e na experiéncia escolar.

As proposi¢des projetuais desenvolvidas ao longo deste trabalho buscaram justamente
estabelecer uma releitura critica dos modelos escolares do FNDE sob a perspectiva
neuroarquitetonica, propondo solucdes capazes de ampliar a qualidade ambiental das escolas de
ensino fundamental. As estratégias apresentadas ndo beneficiam apenas criancas neurodivergentes,
mas contribuem para o conforto, pertencimento e desempenho de todos os usudrios do espago
escolar, reforgando o principio da inclusao universal.

Além disso, compreende-se que pensar a arquitetura escolar vai além de atender exigéncias
técnicas e normativas; trata-se de projetar espacos que acolham as diferencas humanas, estimulem
experiéncias positivas e favoregam relacdes mais saudaveis entre individuo e ambiente. Dessa
forma, espera-se que esta pesquisa contribua para futuras discussdes sobre a importancia da
Neuroarquitetura aplicada aos espacos educacionais publicos, incentivando novas abordagens
projetuais mais sensiveis, inclusivas e centradas no ser humano.

Por fim, conclui-se que a integragdo entre arquitetura, neurociéncia e educag¢ao possui potencial
transformador para a construcao de ambientes escolares mais eficientes, afetivos e preparados para
atender as demandas contemporaneas da diversidade infantil, evidenciando a necessidade de revisdo
e atualizag@o dos parametros arquitetonicos atualmente adotados nas institui¢des publicas de ensino.
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	PARTE 01
	01 INTRODUÇÃO
	Desde sua primeira manifestação teórica, no século XX, o termo “autismo” desperta interesse e discordância entre os profissionais da área da saúde mental. Porém, somente no ano de 2015 com análises da psiquiatra inglesa Lorna Wing, foi caracterizado que o autismo não é uma condição estática (SILBERMAN, 2015). Dito isso, o método de Wing define que as diferenças de desenvolvimento acontecem em três áreas: comunicação, socialização e comportamento.          De acordo com trabalhos do Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) é possível perceber que nas últimas décadas, os diagnósticos têm aumentado de forma acentuada. Em conformidade a esse fato e de acordo com os dados da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2025), estima-se que uma em cada 160 crianças apresente algum grau de autismo. Do mesmo modo, segundo censo do (IBGE, 2022) no Brasil, os percentuais representam 1,1 milhão de pessoas entre 0 a 14 anos com autismo.         A Classificação Internacional de Doenças (CID-11) define o Transtorno do Espectro Autista (TEA) como um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por déficits persistentes nas interações sociais, comunicação, e por uma gama de padrões de comportamento, interesses ou atividades restritas, repetitivas e inflexíveis, que são claramente atípicas ou excessivas para a idade e o contexto cultural do indivíduo.      As características diagnósticas presentes no Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders DSM-5 (APA, 2013) reforçam as particularidades do espectro e complementam que tais sintomas estão presentes desde o início da infância e prejudicam o funcionamento diário. O estágio em que o prejuízo funcional da criança fica evidente varia de acordo com as características de cada indivíduo e o ambiente que está inserido. Compreender essas características é essencial para fundamentar decisões projetuais que respeitem necessidades sensoriais e cognitivas das crianças com TEA.           Dito isso, conforme previsto no manual, apresenta-se o (Quadro 01) o qual classifica os níveis de apoio que se refere ao tipo de auxílio que os indivíduos necessitam para desenvolver suas atividades e ter melhor qualidade de vida;
	exemplo: a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei n.º 13.146/2015) e a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA (Lei n.º 12.764/2012).
	Quadro 01: Níveis de apoio de acordo com o DSM-5
	NÍVEL 1 - EXIGINDO APOIO
	Explicação do nível
	Características

	NÍVEL 2 - APOIO SUBSTANCIAL
	Explicação do nível
	Características

	NÍVEL 3 - APOIO MUITO SUBSTANCIAL
	Explicação do nível
	ausência de linguagem verbal, inflexibilidade de pensamento e comportamento, apoio extremo para realizar atividades diárias como higiene pessoal, autocuidado, e, em alguns casos, algum prejuízo intelectual associado
	Características
	O aumento de diagnósticos de casos TEA supracitado, inclui (mas não se limita a) crianças em idade escolar. Em virtude disso, faz-se necessário que além das intervenções pedagógicas individualizadas, as soluções arquitetônicas sejam acolhedoras e inclusivas. Isso porque, olhando para o passado, observa-se que o modelo arquitetônico das escolas foi estruturado sob padrões homogêneos, rígidos e massificados (Kowaltowski, 2011).  É notório que a insensibilidade com relação à diversidade dos estudantes segue existindo e apesar dos avanços legislativos em favor da inclusão, tais diretrizes legais não se traduzem automaticamente em ambientes adequados, revelando uma lacuna entre norma e prática como por
	Crianças com TEA enfrentam dificuldades que podem ser agravadas por ambientes escolares mal planejados, e, apesar dos avanços legais, as escolas ainda carecem de adaptações adequadas. Nesse contexto, a pesquisa busca entender como a neuroarquitetura pode orientar recomendações projetuais escolares visando a melhoria do ensino principalmente em Vilhena-RO, considerando as necessidades sensoriais dessas crianças. O estudo é relevante por propor soluções arquitetônicas mais inclusivas, integrando arquitetura, educação e saúde para promover o bem-estar e o desenvolvimento do público neurodiverso.


	02 REFERENCIAL TEÓRICO
	Para compreender as questões que envolvem o presente estudo, faz-se necessário revisar a literatura existente para entender as especificidades do público-alvo e sua relação com o espaço construído, como também sobre os princípios da neuroarquitetura e de que forma ela pode contribuir para a promoção de qualidade de vida nos ambientes, principalmente no contexto escolar.
	2.1 O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)
	Para definir o TEA, Gaiato (2018) estabelece que se trata de um transtorno do neurodesenvolvimento. Isso significa que algumas funções neurológicas não se desenvolvem como deveriam nas respectivas áreas cerebrais das pessoas acometidas pelo transtorno. O autor Benute (2020, p. 11), acrescenta:
	Quando jogamos uma pedrinha em um lago de água parada, ela gera várias pequenas ondas que formam camadas mais próximas e mais distantes do ponto no qual a pedra caiu. O espectro autista é assim, possui várias camadas, mais ou menos próximas do autismo clássico (grave), que poderia ser considerado o centro das ondas, o ponto onde a pedra atingiu a água. Esse espectro pode se manifestar nas pessoas de diversas formas, mas elas terão alguns traços similares, afinal todas as ondulações derivam do mesmo ponto (Silva; Gaiato; Reveles, 2012, p. 30).
	Conforme observado no quadro 02, as características do autismo presente no desenvolvimento das crianças está subdividido por faixa etária, onde pode-se identificar alguns atrasos e dificuldades que se enquadram no TEA.
	Hoje, portanto, do ponto de vista da neurociência, o autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento, ou seja, são condições neurológicas que aparecem precocemente na infância, geralmente antes dos três anos de idade e afetam o desenvolvimento pessoal, social, acadêmico e/ou profissional do indivíduo, pois envolvem dificuldades na aquisição, retenção ou aplicação de habilidades ou conjuntos de informações específicas.
	Quadro 02: Características do autismo desde os primeiros anos de vida
	Aos 12 meses
	Aos 24 meses
	A partir dos 2 anos
	Dos 2 aos 5 anos
	6 anos
	Adolescência
	Assim, a partir do nascimento de uma criança é comum que os pais fiquem atentos a cada passo de sua evolução, ou seja, as primeiras reações, sorrisos, troca de olhares, palavras e outros sinais importantes do seu crescimento.
	Conforme Silva; Gaiato e Reveles (2012, p. 5) o acompanhamento desses marcos de desenvolvimento é de fundamental importância para o diagnóstico de qualquer alteração na primeira infância. O que torna possível realizar intervenções de forma precoce favorecendo o êxito dos resultados.       Por se tratar de um espectro, sabe-se que os sintomas e prejuízos se apresentam de formas variadas em cada indivíduo. E a fim de facilitar o entendimento sobre essa afirmação Silva, Gaiato e Reveles (2012) fazem a seguinte analogia:



	2.3 EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL
	2.4 ARQUITETURA ESCOLAR E A NEUROARQUITETURA
	Como, então, pode a neurociência informar arquitetas e arquitetos quanto às melhores decisões projetuais para criar uma ou outra experiência? Para a neuroarquitetura, entender o funcionamento do corpo e da mente, além de suas relações intrínsecas, permite encontrar soluções projetuais customizadas para aquele local e aquele usuário. (Villarouco, 2021, p. 157).
	Após abordarmos os conceitos, faz-se necessário uma breve descrição sobre alguns pontos que podem ser articulados para contribuir na elaboração desses espaços.     Iluminação e cor, pois, a visão influencia de forma direta a maneira que percebemos o espaço, então, trabalhar as características como cor, tonalidade e temperatura da cor para cada espaço favorece o cérebro a processar os estímulos. (Gonçalves; Paiva, 2018)
	Sobre sons, Paiva (2019) diz que pode causar diversas sensações, interferindo diretamente na experiência do usuário no espaço, o ruído no ambiente escolar por exemplo pode impactar negativamente no bem-estar e rendimento dos alunos. Pallasmaa (2011) descreve a audição como elemento importante na intelecção do espaço.       Outro elemento importante é a biofilia, que por proporcionar relação direta com a natureza, faz com que o cérebro crie conexão emocional positiva e quando privada desse recurso há queda nessa conexão causando dano no desempenho cerebral. (Gonçalves; Paiva, 2018)       Relacionado a formas, o autor Crízel (2020) afirma que ao dar início a elaboração projetual é de extrema importância que se observe as decisões de traço, forma e volume, pois isso vai muito além de estética, sendo capaz de influenciar percepções do espaço, comportamento e aprendizagem.
	E por fim, o método montessoriano que complementa a neuroarquitetura e promove maior autonomia, por meio dos mobiliários adequados ao tamanho das crianças possibilitando que trabalhem de forma independente. (Migliani, 2021)
	A neuroarquitetura no ambiente escolar busca estudar como os elementos presentes no espaço podem afetar o cérebro e o comportamento dos indivíduos que ali interagem, analisando reações fisiológicas e cerebrais. Como passamos boa parte do tempo em ambientes construídos, é necessário estudar a relação do local com nossa saúde e bem-estar emocional. (Migliani, 2021)
	[...] Uma das maiores contribuições da neurociência para outras áreas do conhecimento - incluindo a arquitetura - é a compreensão de que os seres humanos são programados para apresentar comportamentos e percepções muito mais impulsivos, instintivos e emotivos do que racionais e conscientes (Paiva, 2018, p.134).
	A autora Paiva (2018) descreve que a relação entre indivíduo e usuário acontece de forma cognitiva, emocional e instintiva. Acrescenta ainda, que a neurociência explica que a maior parte do processamento realizado pelo nosso cérebro é de forma inconsciente, o que subentende-se que a maioria dos estímulos que vão impactar o dia-a-dia dos alunos serão de maneira imperceptível.
	Com o intuito de elaborarmos projetos de arquitetura que atendam as necessidades do público supracitado, o autor Crízel (2020) menciona estratégias importantes para o desenvolvimento do processo projetual.
	[...] Verificar as condicionantes espaciais, de conforto, de ergonomia, de percepção, de luminosidade, de estética, de função, entre outras condicionantes espaciais e funcionais, fazem parte, desde sempre, de uma boa prática profissional. Esses fatores, obviamente, estão presentes em uma análise da neuroarquitetura,
	Villarouco (2021) também aborda sobre o uso da neurociência e a arquitetura.
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	04 RESULTADOS E DISCUSSÕES
	O estudo está sendo realizado na perspectiva da cidade de Vilhena, que localiza-se no estado de Rondônia, fazendo divisa com o estado do Mato Grosso. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o município possui área de unidade territorial de 11.708,579km² e população estimada para 2025 de 109.651 pessoas.         Segundo dados da Secretaria Municipal de Educação (SEMED, 2025) o município conta com 30 unidades de ensino, onde 28 possuem salas de recursos multifuncionais para atendimento especializado, 39 professores para atender o Atendimento Educacional Especializado (AEE), e 10.888 alunos matriculados sendo 594 laudados com Transtorno do Espectro Autista.
	4.1 MAPEAMENTO DAS ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL I EM VILHENA
	Por meio do mapeamento das escolas de ensino fundamental I é possível identificar a distribuição dessas instituições dentro da malha urbana, permitindo a análise das áreas que possuem maior concentração destes equipamentos e áreas menos favorecidas. Dito isso, percebe-se através da Figura 01 que no sentido norte da cidade é inexistente a presença dessas unidades, o que evidencia a necessidade de implantação a fim de que as crianças que residem nesses bairros consigam ter acesso a educação próximo de suas casas.
	Figura 01: Mapeamento das escolas de ensino fundamental I anos iniciais
	Figura 02: Planta baixa da Escola José Paulo Paes

	BRASIL
	RONDÔNIA
	VILHENA
	4.2 ESTUDO DE CASO: ANÁLISE DA ESCOLA DE ENSINO INFANTIL JOSÉ PAULO PAES EM VILHENA-RO          A E.M.E.I José Paulo Paes foi inaugurada em 2020 e está localizada na Avenida Melvin Jones no bairro Moyses de Freitas. O projeto arquitetônico foi elaborado de acordo com o projeto padrão para educação infantil da Creche Pré-Escola do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), o que dificulta a realização de adaptações necessárias para atender as demandas locais da implantação da edificação no lote, como as características de terreno, orientação solar, clima e outros.       A escola foi implementada em um terreno de 8.000m² e conta com área construída de 689,19m². A infraestrutura é composta por 10 salas, das quais são divididas em 6 creches e 4 pré-escola, sendo 2 creches


	Apesar de ser uma obra recente e seguir os padrões descritos pelo FNDE, mediante visita in-loco, observou-se alguns pontos que poderiam ter sido melhor elaborados.
	(alunos de 0 a 1 ano) 2 creches (alunos de 1 a 2 anos) 2 creches (alunos de 2 a 4 anos) e 4 pré-escola (alunos de 4 a 6 anos). Além disso, possui também uma sala destinada ao atendimento educacional especializado (AEE) voltada para autistas, crianças com deficiência intelectual e altas habilidades.     O funcionamento atende todos os turnos sendo matutino, vespertino e integral. (SEMED, 2025)        Abaixo, observamos através da planta baixa a distribuição espacial de ambientes da Escola José Paulo Paes e possíveis apontamentos de facilitadores e/ou limitadores.
	Por ser uma escola infantil, os mobiliários, revestimentos de parede, cortinas e piso emborrachado possuem cores vibrantes como se observa nos itens B, C e F da figura 03 e estão presentes até mesmo em ambientes de descanso dos alunos. Conforme recomendado pelo manual do FNDE (2023) estes deveriam ser em tons suaves, em nuances pastéis e apesar da finalidade ser de criar uma atmosfera mais divertida, crianças autistas hipersensíveis podem ter sobrecarga sensorial causando desconforto, ansiedade e crises.      Outro ponto analisado foram os espaços descobertos da unidade, onde pôde-se constatar que as áreas destinadas a playground e jardim não possuem vegetações arbóreas para sombreamento, como nota-se no item D da figura 03, e os equipamentos pertencentes a esse local ficam expostos ao sol durante todo o dia o que prejudica também o brincar das crianças de forma confortável termicamente.        Entretanto, apesar dos apontamentos, analisou-se aspectos interessantes na composição da estrutura física que são os solários, item E da figura 03, os quais permitem a entrada de iluminação natural através de uma grande esquadria de vidro nas salas de aula proporcionando benefícios fisiológicos e psicológicos aos usuários do espaço. Ademais, os mobiliários e equipamentos itens F, G e H, da figura 03, em dimensionamentos apropriados para a idade das crianças conforme previsto no manual do FNDE (2023) o que melhora o rendimento e a experiência escolar.
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	Figura 02: Planta baixa da Escola José Paulo Paes
	Figura 03: Registros da unidade de ensino e os pontos apontados
	Fonte:  Adaptado pelo acervo da pesquisa (2025), baseado no documento da SEMED.
	Fonte: Elaborado pelo acervo da pesquisa (2025).

	4.3 ESTUDO DE CASO: ESCOLA CAMINHO ABERTO
	A escola particular de educação primária Caminho Aberto (CAMB) está localizada na cidade de São Paulo, construída no ano de 2021 possui uma área de 2.650m². O projeto foi elaborado pelas arquitetas Carolina Penna Arquitetos e Fernanda Dabbur Arquitetura. Neste projeto, identifica-se príncipios de neuroarquitetura através de materiais e técnicas empregadas.        Uma das condicionantes urbanísticas do projeto era o gabarito máximo de quatro metros de altura, porém devido a alta declividade do terreno foi possível trazer uma solução em dois pavimentos. Onde a Figura 04 mostra o térreo que está no nível da rua, dividido por funções e setores conforme ilustrado.
	Já na planta do pavimento abaixo do nível da rua, Figura 05, o declive permitiu criar uma planta em diferentes níveis, como nota-se na quadra coberta e no jardim onde ambos são acessados por meio de escadas.
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	Figura 04: Planta baixa térreo da Escola Caminho Aberto
	Com isso, a partir da figura 06 é possível perceber alguns elementos que são citados nas bibliografias referentes a neuroarquitetura a fim de promover conforto e melhorar a experiência escolar dos que utilizam o espaço.          No item A, da figura 06, temos a fachada da Escola CAMB, que predomina a cor verde e amarelo com pequenas variações de marrom, azul e cinza em detalhes. Outro ponto a se observar é a cobertura em laje com a presença de vegetações, trazendo a abordagem biofílica e guarda-corpo o que subentende-se que também é um espaço utilizado pelos alunos.           No item A, da figura 06, temos a fachada da Escola CAMB, que predomina a cor verde e amarelo com pequenas variações de marrom, azul e cinza em detalhes.

	Outro ponto a se observar é a cobertura em laje com a presença de vegetações, trazendo a abordagem biofílica e guarda-corpo o que subentende-se que também é um espaço utilizado pelos alunos.          Referindo-se aos espaços internos da escola, no item C da Figura 06, verifica-se uma abertura zenital em formato oval na laje para permitir a entrada de iluminação e ventilação natural. Para colaborar com essa proposta, adicionou-se esquadrias de vidro incolor nas salas de aula direcionadas aos corredores para que assim a iluminação perpetue também nesses ambientes durante todo o dia.         Mais adiante, no item D, da figura 06, temos o espaço destinado à biblioteca e a estante de livros faz a função de divisória que permite maior flexibilidade do espaço, neste foram elaborados pontos com transparência por meio de vidros para que o leitor consiga se relacionar com o espaço externo mesmo no ambiente fechado, o que colabora com a claridade do espaço. No quesito iluminação ainda no item D, percebe-se um rebaixo no teto com iluminação indireta, o que proporciona conforto visual para as crianças.
	Ao verificarmos o item E, mostra-se a circulação vertical da escola e a presença de jardins internos com plantas baixas, trazendo contraste para o cinza do concreto aparente e o tijolinho em todo o edifício, essas escadas podem ser utilizadas como espaços de convivência pelos alunos e possui iluminação totalmente natural.         Para finalizar, o item F, mostra um pouco do espaço interno das salas de aula sendo possível observar a pintura em tons claros, os mobiliários adaptados a altura das crianças favorecendo a ergonomia. Além disso, algumas atividades expostas nas paredes trazem vida e cor para o espaço de forma sutil e motivadora para as crianças.

	4.4 ANÁLISE COMPARATIVA DAS ESCOLAS OBSERVADAS
	Diante do exposto, enxerga-se qualidades e potencialidades em ambos os projetos, sendo perceptível a busca por mudanças para melhor atender o público escolar e as necessidades que surgem, como é o caso do TEA.          Porém, como tratam-se de escolas de denominações distintas, pública e particular, a José Paulo Paes em Vilhena-RO, enfrenta algumas limitações de espaço e orçamento o que dificulta o atendimento das recomendações neuroarquitetônicas, mas, por outro lado, nota-se que a equipe pedagógica busca se sensibilizar e desenvolver atividades para favorecer o desenvolvimento infantil.
	Na análise da Escola CAMB, o emprego de elementos e estratégias para potencializar o espaço físico foi bastante cuidadoso, alguns apontamentos podem ser considerados, como as esquadrias de vidro sem nenhum objeto que controle a percepção visual, o que pode ser prejudicial, pois autistas sensíveis pode ter sobrecarga visual por muitos movimentos percebidos nas áreas de circulação, tirando o foco e dificuldade de concentração.         Na iluminação artificial, é preferível que implementem iluminação ajustável, por meio de dimmer ou circuitos separados, trazendo conforto visual e evitando possíveis crises por sobrecarga.           Mapear as rotas e locais de possível mudança de atividade para antecipação evitando imprevisibilidade, através de mapas visuais com ícones claros e cores suaves.         A partir das revisões bibliográficas e estudos de caso foi possível realizar um quadro síntese de diretrizes projetuais para o ambiente escolar, apresentado na tabela 4. Posteriormente, em continuidade a esta pesquisa, este resultado contribuirá para a elaboração de uma proposta de um anteprojeto de escola inclusiva para a cidade de Vilhena-RO.
	Figura 06: Registros da unidade Caminho Aberto e os itens mencionados

	4.5 ANÁLISE DAS RECOMENDAÇÕES PROJETUAIS DO FNDE
	Ao analisarmos o manual de recomendações para projetos de ensino fundamental do FNDE, observa-se a preocupação em propor parâmetros técnicos rigorosos para garantir segurança, acessibilidade e desempenho físico das edificações escolares, sua abordagem permanece predominantemente normativa e tecnicista, desconsiderando a dimensão humana e emocional do espaço eixo central da neuroarquitetura. Um primeiro ponto crítico é a padronização excessiva dos ambientes, que ignora as diferenças regionais, culturais e pedagógicas.         O documento busca uniformizar a arquitetura escolar em todo o território nacional, o que acaba suprimindo o potencial de adaptação sensorial e simbólica dos espaços às realidades locais e às necessidades específicas de cada comunidade escolar.        Outro ponto problemático é o tratamento superficial da iluminação natural e artificial. Embora o FNDE estabeleça níveis mínimos de iluminância (em lux), ele não considera o ritmo circadiano nem o impacto da temperatura de cor da luz sobre a atenção e o bem-estar dos alunos. A neuroarquitetura já demonstra que variações de luz ao longo do dia mais fria nas primeiras horas e mais quente no período da tarde ajudam a regular o ciclo biológico e a melhorar o desempenho cognitivo, mas isso não aparece nas diretrizes oficiais.      A acústica também é tratada de forma limitada. O manual estabelece índices de isolamento sonoro, mas não aborda a importância dos sons naturais, da absorção acústica por materiais orgânicos ou da redução de ruídos mecânicos, elementos que influenciam diretamente o humor e a concentração.
	as emoções. Falta ao manual compreender que o espaço educa tanto quanto o conteúdo, e que a verdadeira qualidade do ambiente escolar não se mede apenas em metros quadrados ou lux, mas em experiências humanas e cognitivas que ele é capaz de despertar.      No quadro 03 observa-se um compilado dessas recomendações divididas em layout, esquadria, iluminação e ventilação natural, materiais e acabamentos e especificação de cores.
	Quadro 03: Recomendações Projetuais de acordo com o Manual do FNDE

	LAYOUT
	ESQUADRIA
	ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO NATURAL
	MATERIAIS E ACABAMENTOS
	ESPECIFICAÇÃO DE CORES
	Do ponto de vista espacial, o FNDE ainda adota um modelo rígido e hierarquizado de distribuição dos ambientes, com salas de aula enfileiradas e corredores lineares, o que reforça uma lógica disciplinar e pouco interativa. A neuroarquitetura e a pedagogia contemporânea propõem ambientes flexíveis, modulares e multifuncionais, que permitam reorganizações de layout, zonas de concentração e de socialização, e espaços de transição acolhedores.      Além disso, há ausência de diretrizes sobre biofilia, apesar de amplas evidências de que o contato com elementos naturais como jardins internos, texturas de madeira, luz difusa e ventilação natural reduz o estresse e melhora a capacidade de aprendizagem. O manual apenas cita o “desempenho térmico e ventilação natural” como aspectos técnicos, sem traduzir esses conceitos em experiências sensoriais positivas para os usuários.        Por fim, nota-se uma lacuna significativa na integração entre arquitetura e psicologia ambiental.    O documento não incentiva o envolvimento dos usuários alunos, professores e comunidade no processo de concepção dos espaços, o que vai contra o princípio neuroarquitetônico de projetar ambientes emocionalmente significativos e participativos.         Em suma, os parâmetros do FNDE garantem a funcionalidade e a segurança das escolas, mas não asseguram ambientes neuroestimulantes, afetivos e inclusivos, capazes de nutrir a mente, o corpo e
	Ao realizarmos os estudos é com a compreensão obtida através destes, foi possível elaborar recomendações projetuais para ambientes escolares analisando-os através do desempenho sensorial e cognitivo infantil, especialmente das crianças com TEA
	Após as recomendações, é indispensável que os profissionais arquitetos compreendam a urgente necessidade de projetar edifícios com intencionalidade a fim de promover o desenvolvimento pleno e gerar impactos positivos nos usuários.
	Essas orientações evidenciam que o espaço físico exerce influência direta sobre o comportamento, o foco e a regulação emocional, sendo fundamental que o projeto escolar considere estímulos sensoriais equilibrados, variações de luminosidade, texturas, cores e sons de forma intencional e acolhedora. Dessa maneira, o ambiente escolar deixa de ser apenas um suporte físico para se tornar um mediador do processo de aprendizagem, promovendo inclusão, segurança emocional e bem-estar para todos os usuários. Assim, as diretrizes apresentadas reafirmam a importância de uma arquitetura escolar que compreende o indivíduo em sua totalidade cognitiva, emocional e sensorial, contribuindo para uma educação verdadeiramente humanizada e inclusiva.
	Por fim, a partir das pesquisas em diversas literaturas sobre a neuroarquitetura no ambiente educacional e como isso impacta diretamente no conforto e bem-estar das crianças com TEA, foi possível elaborar diretrizes projetuais para cada cômodo do ambiente escolar, baseado nas instruções de Mostafa (2014).

	4.6 SÍNTESE DE RECOMENDAÇÕES PARA PROJETOS DESTINADOS A CRIANÇAS COM TEA
	A pesquisa desenvolvida até aqui demonstrou aspectos relevantes da relação entre pessoas autistas e o meio em que estão inseridas. Por isso, é essencial que os profissionais se atentem às recomendações projetuais para a criação de ambientes mais confortáveis e sensíveis aos diferentes estímulos. Evidencia-se, no quadro 04, os elementos associados ao bem-estar, as respectivas recomendações e quais os estímulos são acionados a partir dos sentidos.
	Quadro 04: Recomendações de diretrizes projetuais segundo MOSTAFA (2014)
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	A partir da sistematização apresentada no Quadro 05, observa-se que cada diretriz proposta busca traduzir, de maneira prática, os princípios da neuroarquitetura aplicados ao ambiente escolar, com especial atenção às necessidades de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA).
	Quadro 05: Diretrizes projetuais para os cômodos do ambiente escolar
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	SETOR DE HIGIENE - BAIXO ESTÍMULO
	Os ambientes destinados à higiene no contexto escolar costumam ser projetados a partir de uma lógica predominantemente funcional, orientada por parâmetros técnicos mínimos estabelecidos por órgãos como o FNDE. No entanto, essa abordagem frequentemente negligencia aspectos sensoriais que influenciam diretamente a percepção e o uso desses espaços.       Essa limitação torna-se ainda mais crítica quando se consideram crianças com TEA, para as quais elementos como ruídos, iluminação, organização espacial e previsibilidade exercem forte impacto no conforto ambiental. Nesses casos, espaços concebidos apenas sob critérios técnicos podem tornar-se fontes de desconforto e desregulação.
	Dessa forma, os ambientes de higiene devem ser compreendidos como parte integrante da experiência sensorial no espaço escolar. Sob a perspectiva da Neuroarquitetura, sua concepção deve priorizar a redução de estímulos excessivos, a clareza na organização espacial e a promoção da autonomia dos usuários.         Nesse sentido, o quadro 07 apresenta a sistematização do setor de higiene, classificado como área de baixo estímulo, reunindo diretrizes relacionadas às atividades, ao mobiliário, ao sequenciamento espacial, à compartimentalização, à segurança e ao zoneamento sensorial, com o objetivo de orientar a criação de ambientes mais previsíveis, confortáveis e inclusivos.
	Quadro 07: Sistematização do Setor de Higiene, recomendações e atividades desenvolvidas.
	SETOR DE HIGIENE (BAIXO ESTÍMULO)
	Espaço
	Atividades principais
	Mobiliário
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	Compartimentalização
	Segurança
	Zoneamento Sensorial
	Sanitários para alunos
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	SETOR DE ALIMENTAÇÃO- BAIXO ESTÍMULO
	Neste setor configuram-se como espaços de alta complexidade sensorial, caracterizados pela presença simultânea de estímulos sonoros, visuais, olfativos e sociais. Apesar dessa condição, sua concepção ainda é majoritariamente orientada por diretrizes operacionais e funcionais, que nem sempre contemplam os impactos desses estímulos na experiência dos usuários.          Para crianças com Transtorno do Espectro Autista, essa condição pode resultar em desconforto significativo, dificultando não apenas o momento da alimentação, mas também as interações sociais associadas a esse contexto. Ruídos intensos, fluxos desorganizados e ausência de hierarquia espacial são fatores que contribuem para a desorganização comportamental e, em alguns casos, para a evitação desses espaços.
	Diante disso, torna-se fundamental adotar estratégias projetuais que promovam o equilíbrio entre estímulo e controle sensorial. Recursos como o sequenciamento espacial, a compartimentalização e o zoneamento sensorial são essenciais para estruturar ambientes mais organizados, previsíveis e acolhedores.
	O quadro abaixo sistematiza o setor de alimentação ao reunir orientações projetuais que buscam aprimorar o conforto sensorial, estruturar melhor a organização do espaço e favorecer a inclusão dos usuários.
	Quadro 08: Sistematização do Setor de Alimentação, recomendações e atividades desenvolvidas.
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	Atividades principais
	Mobiliário
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	Refeitório
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	SETOR EXTERNO - BAIXO ESTÍMULO
	Os ambientes externos no contexto escolar possuem um potencial significativo no desenvolvimento infantil, atuando como espaços de experimentação, socialização e contato direto com estímulos naturais. No entanto, apesar de sua relevância, esses espaços ainda são frequentemente tratados de forma secundária nos projetos educacionais, sendo muitas vezes limitados a áreas genéricas e pouco qualificadas, mesmo quando orientados por diretrizes.          Essa abordagem reduzida desconsidera o papel dos elementos naturais na regulação sensorial e no equilíbrio emocional das crianças. A ausência de planejamento estratégico pode resultar em espaços excessivamente estimulantes ou, em contrapartida, pouco atrativos e subutilizados, comprometendo seu potencial pedagógico e terapêutico.
	Sob a perspectiva da Neuroarquitetura, os ambientes externos devem ser compreendidos como extensões ativas do processo de aprendizagem, nos quais diferentes níveis de estímulo precisam ser cuidadosamente organizados. Elementos como vegetação, texturas, sombreamento, percursos e áreas de permanência desempenham papel fundamental na criação de espaços mais equilibrados, acessíveis e responsivos.
	Assim, o quadro 09 organiza os ambientes externos, contemplando as atividades previstas, o mobiliário adequado e as principais diretrizes a serem consideradas em sua concepção.
	Quadro 09: Sistematização do Setor de Ambientes Externos, recomendações e atividades desenvolvidas.
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	SETOR ADMINISTRATIVO - BAIXO ESTÍMULO
	Os ambientes administrativos no contexto escolar são tradicionalmente concebidos a partir de uma lógica funcional e organizacional, orientada por diretrizes como as estabelecidas pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. No entanto, essa abordagem tende a desconsiderar o impacto que esses espaços exercem na experiência dos usuários, tanto para os profissionais quanto para estudantes e familiares que eventualmente os utilizam.        Embora classificados como áreas de baixo estímulo, esses ambientes demandam atenção quanto à organização espacial, ao controle de estímulos e à previsibilidade, especialmente no atendimento a crianças com Transtorno do Espectro Autista. Situações como espera, atendimento individual e reuniões podem gerar desconforto quando realizadas em espaços desorganizados, ruidosos ou visualmente sobrecarregados.
	Sob a perspectiva da Neuroarquitetura, torna-se fundamental compreender esses ambientes como parte integrante da experiência escolar, capazes de influenciar o bem-estar, a comunicação e a eficiência das atividades desenvolvidas. A ausência de estratégias que considerem o conforto sensorial e a clareza espacial evidencia uma lacuna relevante na concepção desses espaços.        O quadro 10 apresenta os ambientes do setor de serviço considerando o bem estar de toda equipe escolar levando em consideração suas particularidades como indivíduo e propondo diretrizes também para esses espaços a fim de contribuir para o funcionamento eficiente da unidade escolar e para uma experiência mais inclusiva para todos.
	Quadro 10: Sistematização do Setor de Administrativo, recomendações e atividades desenvolvidas.
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	AMBIENTES ADMINISTRATIVOS (BAIXO ESTÍMULO)
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	PARÂMETROS NBR - 14006/2022
	A sistematização dos setores apresentados evidencia que a qualidade dos ambientes escolares está diretamente relacionada à forma como os estímulos sensoriais, a organização espacial e as atividades são articulados no processo projetual. Ao longo das análises, tornou-se possível compreender que a concepção dos espaços, quando orientada pelos princípios da Neuroarquitetura, ultrapassa a dimensão funcional, passando a atuar como um elemento ativo na promoção do bem-estar, da autonomia e do desempenho dos usuários, especialmente de crianças com Transtorno do Espectro Autista.     Nesse contexto, as diretrizes projetuais anteriormente apresentadas não se restringem à organização espacial dos ambientes, mas também demandam a adequação dos elementos que compõem esses espaços, com destaque para o mobiliário.
	A escolha e o dimensionamento adequado desses elementos são fundamentais para garantir ergonomia, conforto e acessibilidade, influenciando diretamente a forma como os usuários interagem com o ambiente.         Dessa forma, torna-se necessário avançar para uma abordagem mais técnica, incorporando parâmetros normativos que orientem o correto dimensionamento do mobiliário escolar. Para isso, adota-se como referência a NBR 14006/2022, que estabelece critérios para mesas e cadeiras escolares, considerando aspectos antropométricos e ergonômicos adequados às diferentes faixas etárias.     A seguir, o quadro 11 apresenta o dimensionamento do mobiliário escolar com base na norma 14006/2022, buscando alinhar os aspectos técnicos às diretrizes sensoriais e espaciais previamente discutidas. Essa articulação entre norma e projeto reforça a importância de uma abordagem integrada, na qual desempenho, conforto e inclusão são tratados de forma indissociável na concepção dos ambientes educacionais.
	Quadro 11: Dimensionamento do mobiliário escolar de acordo com a NBR - 14006/2022.

	PARÂMETROS NBR - 14006/2022 (6 A 10 ANOS)
	Após a apresentação geral dos conjuntos de mesas e cadeiras, incluindo suas dimensões, alturas e identificação por cores conforme a normativa, torna-se necessário direcionar a análise para o recorte específico deste trabalho. Considerando que a proposta está voltada ao Ensino Fundamental I, com foco em crianças de 6 a 10 anos.
	Com isso, faz-se pertinente um aprofundamento nos parâmetros que atendem diretamente a essa faixa etária.          Assim, o quadro 12 apresenta um recorte do dimensionamento do mobiliário escolar com base na NBR 14006/2022, destacando os conjuntos indicados e as respectivas alturas de assentos e mesas adequadas para esse público, a fim de garantir maior precisão na aplicação projetual.
	Quadro 12: Dimensionamento do mobiliário escolar para o Ensino Fundamental I - 6 a 10 anos.

	QUAIS OS PRINCIPAIS DIFERENCIAIS ENTRE AS PROPOSTAS NEUROARQUITETÔNICAS PARA AS PROPOSTAS DO FNDE?
	A cartilha com propostas arquitetônicas desenvolvidas pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) representa um grande avanço na padronização e democratização do acesso á infraestrutura escolar no Brasil, isso se dá principalmente por estabelecer parâmetros técnicos relacionados a funcionalidade dos espaços, acessibilidade, segurança, dimensionamento e viabilidade construtiva.      Porém, embora esses modelos atendam de maneira eficiente as exigências normativas e operacionais, observa-se que grande parte das soluções projetuais priorizam aspectos quantitativos desconsiderando questões importantes relacionadas a experiência sensorial, emocional e cognitiva dos usuários do espaço escolar.        Nesse contexto, a Neuroarquitetura surge como uma nova abordagem para complementar e inovar, possibilitando uma releitura dos ambientes educacionais a partir da compreensão de como os espaços influenciam diretamente o comportamento humano, o aprendizado, o bem-estar emocional e a regulação sensorial dos indivíduos.          Diferentemente das propostas convencionais do FNDE, que possuem caráter mais padronizado e replicável, as estratégias utilizadas nessa abordagem busca humanizar os ambientes e proporcionar melhor qualidade de vida, considerando as necessidades específicas dos usuários, especialmente crianças em fase de desenvolvimento e estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA).         Dentre os vários diferenciais das propostas neuroarquitetônicas, a maior delas é a valorização do conforto sensorial e as necessidades dos indivíduos como protagonista nas decisões. Portanto, enquanto os parâmetros tradicionais priorizam aspectos técnicos mínimos de iluminação, ventilação e acústica, aqui se amplia a discussão ao considerar aspectos fisiológicos e emocionais provocados pelos estímulos ambientais. A iluminação natural, por exemplo, deixa de ser apenas um recurso funcional e passa a ser utilizada estrategicamente para favorecer a concentração, reduzir a fadiga mental e proporcionar sensação de acolhimento. Da mesma forma, a iluminação artificial é pensada de maneira mais controlada e com mecanismos que possam flexibilizar intensidades a fim de evitar excessos luminosos e desconfortos visuais que podem gerar irritabilidade, ansiedade ou distração.
	Figura 08: Iluminação de salas neuroarquitetônias
	Figura 07: Iluminação de salas convencionais
	Outro elemento indispensável refere-se ao tratamento acústico adequado dos ambientes. Por diversos fatores a acústica escolar é limitada as soluções construtivas convencionais, o que frequentemente resulta em ambientes reverberantes e com excesso de ruídos. Nas propostas embasadas pelo viés neuroarquitetônico, o controle acústico torna-se elemento essencial para a qualidade do aprendizado, sobretudo para crianças neurodivergentes, que em muitos casos apresentam maior sensibilidade auditiva. Assim, materiais absorventes, paredes mais espessas e estratégias que minimizem a reverberação e os estímulos sonoros excessivos contribuem significativamente para melhoria na concentração e no conforto emocional.
	Além disso, as decisões projetuais procuram se embasar na relação afetiva e biofílica entre o usuário e o espaço construído. Diferentemente das escolas que seguem um modelo padronizado e frequentemente marcadas pela rigidez espacial e repetição formal, as propostas aqui apresentadas buscam valorizar a presença da natureza, da vegetação, da ventilação cruzada, das cores equilibradas e das formas cuidadosas pensando em primeiro lugar na segurança dos que utilizarão esses espaços. É importante salientar que a integração com elementos naturais contribui para a redução do estresse, melhora do desempenho cognitivo e promoção do bem-estar psicológico, tornando o espaço escolar mais estimulante e humanizado.
	Figura 09: Salas convencionais
	Figura 10: Sala com painéis acústicos
	Figura 11: Padrão de sala de aula
	Figura 12: Sala com adição biofilica

	Outro diferencial importante encontra-se na flexibilidade espacial e na diversidade de experiências proporcionadas pelo ambiente. Enquanto os modelos convencionais tendem a seguir uma lógica mais rígida e uniforme de organização dos espaços, as propostas neuroarquitetônicas reconhecem que diferentes indivíduos possuem diferentes formas de aprendizagem, interação e percepção sensorial. Por isso, são incorporados ambientes de descompressão, espaços de acolhimento, áreas de estímulo controlado e configurações mais adaptáveis, permitindo que os alunos tenham maior autonomia e conforto durante as atividades escolares.
	Sob essa perspectiva, justifica-se que as propostas neuroarquitetônicas não buscam substituir os parâmetros técnicos estabelecidos pelo FNDE, mas sim ampliá-los e qualificá-los a partir de uma abordagem centrada no ser humano. Ao integrar conhecimentos da neurociência, psicologia ambiental e arquitetura, essas estratégias projetuais contribuem para a construção de ambientes educacionais mais inclusivos, sensíveis e alinhados às necessidades contemporâneas de aprendizagem e desenvolvimento infantil.      A seguir, serão apresentados exemplos práticos relacionados aos parâmetros arquitetônicos adotados pelo FNDE em dois ambientes educacionais: a sala de aula e a sala multiuso. As tabelas demonstrativas evidenciam que as diretrizes propostas pelo órgão concentram-se predominantemente em aspectos técnicos e funcionais, como dimensionamento mínimo dos espaços, quantidade de alunos, distribuição de conjuntos de mesas e cadeiras, circulação e requisitos construtivos básicos. Entretanto, observa-se a ausência de critérios mais aprofundados relacionados a ergonomia, acessibilidade sensorial, conforto cognitivo e estímulos ambientais capazes de favorecer o bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças.
	Figura 13: Rigidez das salas convencionais
	Figura 14: Espaço sensorial nas propostas neuroarquitetônicas
	Portanto, os diferenciais da Neuroarquitetura evidenciam a importância de compreender a escola não apenas como um espaço funcional destinado ao ensino, mas como um ambiente capaz de influenciar diretamente a saúde emocional, o comportamento, a socialização e o desempenho cognitivo dos estudantes. Nesse sentido, incorporar princípios neuroarquitetônicos às propostas educacionais representa um avanço significativo na busca por uma arquitetura escolar mais humanizada, inclusiva e sensorialmente adequada para todos os usuários.
	SALA DE AULA -  DE ACORDO COM O FNDE
	Utilização
	Público Usuário
	Espaços destinados às atividades pedagógicas, organizados conforme a faixa etária e os anos do ciclo escolar.
	Devem possuir áreas adequadas às atividades propostas, com mobiliário e dimensionamento apropriados.
	Precisam ser ambientes estimulantes, confortáveis, acolhedores e seguros.
	Devem atender à proposta pedagógica da unidade e oferecer suporte à aprendizagem e ao desenvolvimento dos alunos.
	A área mínima das salas deve considerar a organização dos ambientes pedagógicos e as propostas de atividades.
	Recomenda-se que as dimensões das salas sejam iguais, independentemente da faixa etária, permitindo alterações nos agrupamentos conforme a demanda da unidade e da comunidade.
	As salas de aula devem prever:
	mesas e cadeiras para atividades;
	mesa e cadeira para professor;
	armários ou escaninhos;
	quadro de atividades;
	quadro de avisos;
	mural de trabalhos.
	Alunos do ensino fundamental Fundamental 1 -  1o ao 5o (alunos de 6 anos a 10 anos); Ocupação máxima por sala – 30 alunos. Fundamental 2 -  6o ao 9o (alunos de 11 anos a 14 anos); Ocupação máxima por sala – 35 alunos.
	Fonte: FNDE (2023).
	Quadro 13: Quadro com os requisitos de funcionalidade e área mínima.
	Quadro 14: Quadro de mobiliários e equipamentos com suas características.


	SALA DE AULA - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Acesso  a sala
	1,20
	0,90
	Acesso  solário
	Esquadria baixa: esquadrias baixas para ventilação cruzada
	Segurança: móveis com quinas arredondadas, e ergonomicamente adequado seguindo a NBR 14006/2022 reduzindo riscos de acidentes e tornando o espaço mais seguro para as crianças.
	Circulação: circulação de 90cm entre fileiras e 1,20m nas laterais com parede, garantindo melhor organização de fluxo
	Solário: espaço externo equipado com brises para controle visual e luminoso, favorecendo conforto ambiental e bem-estar.
	Esquadrias alta: posicionadas ao lado contrario das esquadrias baixa para realizar ventilação cruzada
	Vegetação natural: presença de vegetação, como o jasmim, contribuindo para a redução do estresse e para a promoção de sensação de tranquilidade e conforto.
	Piso em granilite branco: amplitude como também resistência ao tráfego e poça necessidade de manutenção.
	Brises: auxiliam no controle de estímulos e foco pela possibilidade de controle de abertura, como também favorece a iluminação e ventilação natural.
	Espaço sensorial: criação de um ambiente destinado à regulação emocional de crianças com TEA, equipado com painel sensorial, tapetes, puffes almofadas e mesa de apoio para atividades acompanhadas pela cuidadora.

	PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO

	SALA DE AULA - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Acesso  solário
	Acesso  a sala
	Diferença em relação ao FNDE: enquanto os modelos padronizados do FNDE atendem principalmente às necessidades funcionais e técnicas, esta proposta considera também os impactos do ambiente no comportamento, na concentração, no conforto emocional e no aprendizado das crianças.
	Benefícios para aprendizagem: contribuição direta para a melhoria da concentração, do aprendizado, do conforto emocional e da qualidade de vida dos estudantes.
	Quadro branco
	Quadro de avisos
	Esquadrias baixas
	Ármario
	Conjunto de mesas NBR -  14006/2022
	Mobiliários com quinas arredondadas
	Luminárias com dimmer
	Esquadrias altas para ventilação cruzada
	Painéis acústicos
	Esquadrias baixas
	Pintura em cor clara
	Revestimento de cor clara até 90cm
	Painel Sensorial para regulação  emocional
	Piso em ganilite branco
	Mobiliários com  quinas arredondadas
	Mural para atividades dos alunos
	Esquadria baixa
	Porta de acesso ao solário
	Conjunto de mesas NBR -  14006/2022
	Piso em granilite branco

	SALA MULTIUSO -  DE ACORDO COM O FNDE
	Utilização
	Público Usuário
	A sala multiuso é um espaço destinado a atividades coletivas e interativas entre alunos de diferentes grupos e faixas etárias. Com layout flexível, pode ser utilizada para teatro, filmes, jogos, leitura e atividades com recursos multimídia e de informática. O ambiente deve contar com mobiliário e equipamentos adequados, como armários, tatames, escaninhos, mural, barra de apoio, espelho, bancada multimídia, televisão, computador e equipamento de som.
	Alunos do ensino fundamental –  1° ao 9° ano (alunos de 6 a 14 anos).
	Quadro 15: Superfície de aplicação dos espaços.
	Quadro 16: Desempenho, Saúde e Qualidade do AR.
	Fonte: FNDE (2023).


	SALA MULTIUSO - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Acesso  a sala
	Mochileiro: logo na entrada da sala retirar as mochilas e participar das aulas propostas de forma dinâmica.
	Esquadria baixa: esquadrias baixas para ventilação cruzada.
	Segurança: móveis com quinas arredondadas, e ergonomicamente adequado seguindo a NBR 14006/2022 reduzindo riscos de acidentes e tornando o espaço mais seguro para as crianças.
	Esquadrias alta: posicionadas ao lado contrario das esquadrias baixas para realizar ventilação cruzada.
	Parede com barra de apoio e espelho:  durante a realização de algumas atividades propostas para esse ambiente, faz-se necessário o uso de espelhos e a barra de apoio para auxílio.
	Puffes: organizados lateralmente não são apenas assentos; eles funcionam como elementos de ordem visual que não poluem o olhar.
	Tatames coloridos:  a transição entre o granilite branco nas bordas e o tatame macio no centro ajuda a criança a mapear o espaço através do tato (propriocepção), sinalizando onde as atividades de maior impacto ou de solo devem ocorrer.
	Piso em ganilite branco: trazendo maior facilidade de higienização e amplitude como também resistência ao trafégo.
	Lousa de piso: para realização de aulas e auxilio de atividades.
	Tela retrátil: para aulas descontraídas e criativas como filmes e outros.
	PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO


	SALA MULTIUSO- PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Espelho
	Pintura em cor clara
	Acesso  a sala
	Esquadrias baixas
	Diferenciais em relação ao FNDE:
	uso de cores suaves e equilibradas, evitando excessos visuais;
	presença de tapetes emborrachados e pufes, que promovem conforto e atividades no chão;
	organização espacial mais limpa e previsível;
	estímulo à interação de forma menos sobrecarregada sensorialmente;
	iluminação natural e ventilação cruzada valorizada;
	Revestimento de cor clara até 90cm
	Tatames coloridos
	Piso em granilite branco
	Barra de apoio
	Forro acústico
	Esquadrias altas
	Espelho para realização de atividades
	Pintura em cor clara
	Ganchos para mochilas
	Revestimento de cor clara até 90cm
	Mural para anexar atividades
	Piso em granilite branco
	Mobiliários com quinas arredondadas
	Puffes
	Tatames coloridos
	Esquadria baixa
	Mural para atividades
	Telão retrátil
	Tatames  coloridos
	Piso em granito branco
	Mobiliário com quinas  arredondadas
	Puffes
	Parede com pintura em cor clara
	Revestimento em cor clara até 90cm

	SALA DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO- PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Painel Sensorial: além de contribuir para a regulação emocional, funciona como um recurso de apoio auxiliando na exploração tátil, visual e motora, além de favorecer a curiosidade, a concentração e a interação com o ambiente.
	Acesso  a sala
	Ármario: mobiliário para armazer objetos sensoriais para regulação emocional das crianças com quinas arredondadas.
	Mesa com cadeiras infantil: além de proporcionar autonomia de escolha esse mobiliário auxilia em atividades coletivas, como jogos, desenhos, leitura e trabalhos, promovendo inclusão, participação e aprendizado de forma mais natural e humanizada.
	Tatames coloridos: em tons pastéis para evitar sobrecarga sensorial e possibilitando maior conforto em atividades no chão.
	Almofadas:  importante para favorecer momentos de relaxamento, leitura, interação e atividades no chão, que muitas vezes são melhor aceitas por crianças com TEA.
	Lousa de piso: posicionadas ao lado contrario das esquadrias altas para realizar ventilação cruzada.
	Mesa da cuidadora:  para garantir acompanhamento próximo, mediação pedagógica e suporte individualizado durante as atividades.melhorando a interação entre a criança e a educadora, permitindo orientação contínua, observação do comportamento e auxílio imediato sempre que necessário.
	Àrmario: mobiliários para armazenar materiais didáticos para ministração das atividades e com quinas arredondadas para evitar possíveis acidentes com as crianças.
	Mesa para utilização de computador:  possibilita o acesso a recursos digitais, atividades interativas e ferramentas de apoio à aprendizagem, que podem auxiliar no desenvolvimento da comunicação, da atenção e das habilidades cognitivas das crianças
	PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO


	SALA (AEE) - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Pintura em cor clara
	Revestimento em cor clara até 90cm
	Acesso  a sala
	Quais o potencial de uma sala de AEE pensada pela ótica da Neuroarquitetura?
	Favorece a concentração e o foco durante os atendimentos;
	Auxilia na regulação emocional e comportamental das crianças com TEA;
	Estimula o desenvolvimento sensorial, cognitivo e motor;
	Incentiva a autonomia e a participação nas atividades;
	Mesa para utilização de computadores
	Painel sensorial
	Tatames coloridos
	Ármario com quinas arredondadas
	Mesa de apoio educadora
	Pintura em cor clara
	Lousa branca móvel
	Painel  sensorial
	Revestimento de cor clara até 90cm
	Mesa para acesso a computador
	Mesa para atividades descontraídas
	Mesa auxiliar da educadora
	Àrmario com quinas arredondadas
	Lousa branca
	Esquadria baixa
	Tatames  coloridos
	Ármario com quinas arredondadas
	Painel Sensorial
	Mesa
	Almofadas
	Tatames coloridos
	Parede com pintura em cor clara
	Revestimento em cor clara até 90cm


	BIBLIOTECA - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Figura 34: Proposta de Layout para a biblioteca de acordo com os príncipios da neuroarquitetura.
	Vão  acesso
	Fonte: Elaborado pela autora, 2026.
	Estação de estudo: apoiar atividades pedagógicas, pesquisas, leitura digital e utilização de recursos tecnológicos no ambiente escolar.
	Cabines de estudo:  espaço mais reservado e organizado para atividades em grupo, leituras e estudos colaborativos favorecendo a concentração, reduz distrações externas e estimula a interação entre os alunos de forma mais confortável e funcional.
	Mesa circular: favorecem a interação, a socialização e o aprendizado coletivo entre os alunos. O formato redondo aproxima as crianças e facilita o contato visual, incentivando conversas, atividades em grupo, leitura compartilhada e momentos de troca de conhecimento.
	Tatames coloridos: em tons pastéis para evitar sobrecarga sensorial e possibilitando maior conforto em atividades no chão.
	Acervo de livros: organizado torna o ambiente mais atrativo, acolhedor e estimulante para a descoberta, a criatividade e a autonomia no aprendizado.
	Almofadas:  importante para favorecer momentos de relaxamento, leitura, interação e atividades no chão, que muitas vezes são melhor aceitas por crianças com TEA.
	Sala de apoio:  armazenar e organizar materiais de apoio, livros excedentes, equipamentos, recursos pedagógicos e itens utilizados nas atividades do espaço.
	Puffes:  proporcionam conforto, acolhimento e maior sensação de bem-estar para as crianças durante momentos de leitura. Por serem móveis macios e flexíveis, permitem diferentes formas de uso, tornando o ambiente mais lúdico, convidativo e adequado à escala infantil.
	Balcão recepção:  praticidade, organização e controle do ambiente, permitindo que a profissional responsável receba os alunos de forma imediata e acompanhe a entrada e saída de usuários com mais segurança.
	Mochileiro: contribui para a organização, segurança e funcionalidade do espaço permitindo que os alunos guardem mochilas e pertences pessoais de forma adequada, evitando acúmulo de objetos nas áreas de circulação e leitura.
	Estante baixa:  com a função de armazer livros lúdicos destinado ao público infantil e auxiliar professores em ministrações de aula neste espaço.

	Acesso  a sala
	PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO


	BIBLIOTECA  - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Revestimento em cor clara até 90cm
	Pintura em cor clara
	Favorece a concentração, atenção e permanência das crianças no espaço;
	Cria espaços diversificados para leitura, estudo e interação social;
	Contribui para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social;
	Humaniza o ambiente educacional, tornando-o mais agradável e convidativo.
	Proporciona ambiente confortável e emocionalmente seguro;
	Forro acústico
	Identificação
	Acesso  a sala
	Vão para acesso
	Estação de  estudo
	Conjunto de mesa e cadeiras
	Estação de estudo
	Pintura em tom pastel
	Identificação
	Conjunto de mesa circular e cadeiras
	Acervo de livros
	Esquadria média com persiana
	Forro acústico
	Mochileiro
	Esquadria alta
	Conjunto de mesa e cadeira
	Forro acústico
	Acervo de livros
	Revestimento de cor clara até 90cm
	Revestimento em cor clara até 90cm
	Parede com pintura em cor clara

	BIBLIOTECA  - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Identificação acessível
	Pintura em cor clara
	Vão  acesso
	Quais o potencial de uma sala de AEE pensada pela ótica da Neuroarquitetura?
	Favorece a concentração e o foco durante os atendimentos;
	Auxilia na regulação emocional e comportamental das crianças com TEA;
	Estimula o desenvolvimento sensorial, cognitivo e motor;
	Incentiva a autonomia e a participação nas atividades;
	Espaço interno infantil
	Vão para acesso
	Porta de correr
	Pintura em cor clara
	Pintura em cor clara
	Estação de estudo
	Conjunto de 4 cadeiras por cabine
	Papel de parede
	Almofadas
	Ármario para guarda de livros
	Puffes
	Mesas oval com pés circulares
	Porta de correr das cabines
	Tatames coloridos


	BATERIA DE BANHEIROS - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	1,00
	Banheiro Masculino
	Banheiro Feminino
	Hall

	PCD
	Hall

	PCD
	Bancada em pedra: a altura adequada á faixa etária é fundamental para que os alunos consigam realizar suas atividades de higiene de forma independente, segura e natural, sem a necessidade de esforço excessivo ou auxílio constante de adultos.
	Baias sanitárias: com espaço interno de giro livre de 60 cm e portas com abertura para o lado externo. Esse dimensionamento proporciona melhor mobilidade dentro do ambiente, permitindo que os alunos utilizem o espaço de forma mais confortável.
	Banco de apoio: com função de oferecer um espaço de apoio tanto para momentos de espera quanto para acomodação de mochilas e objetos pessoais, permitindo que os alunos utilizem o ambiente de maneira mais organizada e confortável.
	Hall do banheiro: foi projetado com o vão de entrada posicionado de forma oposta ao acesso interno do ambiente, evitando que pessoas que circulam pelo corredor tenham visão direta do interior do banheiro. Essa solução arquitetônica proporciona maior privacidade, conforto e segurança às crianças.

	PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO
	Mictórios:  adequados de acordo com a NBR 9050/2021 proporcionam melhor ergonomia, evitando esforços desnecessários, desconfortos posturais e dificuldades de uso. Além disso, contribuem para maior organização e funcionalidade do ambiente, tornando o fluxo de utilização mais prático e eficiente.
	Espelhos:  Além de auxiliarem nas atividades de higiene pessoal, como lavar as mãos, escovar os dentes e organizar a aparência, os espelhos contribuem para o desenvolvimento da autonomia e da percepção corporal das crianças.
	Banheiro acessível:  adequado às necessidades de alunos com deficiência ou mobilidade reduzida. Seu dimensionamento permite circulação confortável e áreas de manobra adequadas para cadeiras de rodas, promovendo autonomia e independência durante o uso.


	BATERIA DE BANHEIROS - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Revestimento até 1,80m
	Barra de apoio
	Mictório
	Diferenciais em relação ao FNDE:
	Promoção da autonomia e independência infantil;
	Hall de entrada com acesso indireto, impedindo visualização do interior do banheiro por pessoas no corredor;
	Organização espacial mais clara e previsível;
	Redução de estímulos visuais e sensoriais excessivos;
	Uso de quinas arredondadas para maior segurança;
	Porta em veneziana de 80cm
	Banco de apoio
	Lixeira
	Válvula de descarga
	Pintura em cor clara
	Saboneteira
	Revestimento até a altura de 1,80m
	Espelhos
	Vão de  acesso
	Papeleira
	Revestimento até 1,80m
	Papeleira
	Banco de apoio
	Porta veneziana 80cm
	Granilite branco
	Granilite branco


	REFEITÓRIO - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	3,20
	1,20
	1,20
	1,00
	Esquadria:  alta para proporcionar iluminação natural e ventilação
	Porta Vai e Vem: facilita a circulação rápida e contínua dos funcionários entre cozinha e refeitório, tornando o fluxo mais funcional e organizado e a abertura prática sem necessidade de usar as mãos melhora a higiene e a funcionalidade do trabalho dos colaboradores durante o transporte de alimentos e utensílios.
	Mesa Amarela:  com 59 cm, atende os alunos menores, permitindo maior acessibilidade, autonomia e segurança no uso diário.
	Mesa Verde: com 64cm foi pensada para crianças de estatura intermediária, garantindo conforto e funcionalidade.
	Passa Pratos: facilita a organização do fluxo entre cozinha e refeitório, evitando cruzamentos excessivos entre funcionários e alunos, o que reduz agitação e estímulos desnecessários no ambiente.
	Mesa Azul: a setorização por cores auxilia na orientação espacial das crianças, facilitando a identificação dos ambientes e tornando a circulação escolar mais intuitiva e organizada. com 71 cm de altura, atende as crianças maiores, oferecendo melhor adequação à estatura e favorecendo uma postura correta durante as atividades e refeições.
	Janela de enrolar: a abertura funciona apenas no horário de servir criando um elemento de transição entre os ambientes, tornando o funcionamento do refeitório mais organizado e funcional.
	Vegetação: A presença da natureza no espaço escolar estimula a sensação de conexão com o ambiente, tornando os espaços mais agradáveis e acolhedores para aprendizagem e convivência. Também auxiliam no conforto visual, suavizando a rigidez dos elementos construtivos e reduzindo a sensação de frieza nos ambientes internos.
	Bancada para higienização das mãos:  para promover hábitos de higiene e saúde entre as crianças, incentivando a lavagem das mãos antes e após as refeições
	Bebedouro:  incentiva a hidratação como continuidade natural da rotina alimentar, promovendo hábitos saudáveis no cotidiano escolar.
	Cobogó: com o objetivo de trazer maior ventilação e iluminação para o ambiente

	PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO

	REFEITÓRIO - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Cobogó
	Bebedouro
	Pintura clara
	Floreira
	Diferenciais em relação ao FNDE:
	Setorização por cores e tamanhos das mesas, facilitando orientação espacial, autonomia e identificação dos grupos infantis;
	Quinas arredondadas no mobiliário e nos elementos arquitetônicos, aumentando a segurança física e proporcionando sensação visual mais acolhedora.
	Vegetação integra princípios da biofilia, promovendo contato com elementos naturais, sensação de tranquilidade e melhoria do conforto emocional no ambiente;
	Previsibilidade espacial, clareza visual e conforto sensorial, fatores fundamentais para inclusão
	Vão de acesso
	Espelho
	Mesas Azuis
	Bancada lavatórios
	Revestimento até 90cm
	Mesas Verdes
	Mesas  Amarelas
	Porta Vai e Vem de acesso á cozinha
	Revestimento até a altura de 90m
	Pintura em cor clara
	Espelho
	Janelas  de enrolar
	Mesas Azuis
	Bancada de lavatórios
	Revestimento até 90cm
	Porta Vai e Vem
	Janela de enrolar
	Revestimento até 90cm
	Mesas Amarelas
	Mesas Amarelas
	Mesas  Verdes
	Granilite branco


	SALA DOS PROFESSORES - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Sofás:  além do descanso, os sofás também fortalecem a convivência e as relações interpessoais entre os docentes. Diferente de mobiliários mais formais, eles criam uma atmosfera mais acolhedora e descontraída, estimulando conversas informais, trocas de experiências, apoio emocional entre colegas e maior sensação de pertencimento ao ambiente escolar.
	Mesa para reuniões:   foi desenvolvida de forma setorizada, permitindo que o ambiente atenda diferentes necessidades da rotina escolar sem perder o conforto e a funcionalidade. A divisão dos espaços favorece tanto os momentos de convivência e reuniões quanto as atividades individuais de trabalho e organização pedagógica.
	Granilite branco:  o material possui boa durabilidade e resistência ao alto fluxo de pessoas, característica importante para ambientes escolares públicos.
	Escaninhos:  professores lidam diariamente com diversos materiais, como livros, atividades, documentos, provas, materiais pedagógicos e objetos pessoais. Dessa forma, os escaninhos oferecem um espaço individualizado para armazenamento, permitindo que cada profissional organize seus pertences de maneira prática e acessível.
	Aparador com frigobar: ambientes de apoio como esse ajudam a transmitir sensação de cuidado e valorização profissional. Pequenos elementos como uma cafeteira, utensílios organizados, bolachas, água e itens de convivência tornam o espaço mais próximo de um ambiente doméstico e confortável, reduzindo a sensação de rigidez institucional frequentemente presente em espaços escolares.
	Estação de Trabalho: estações organizadas permite que os professores realizem essas atividades de maneira mais prática e confortável, sem depender de outros setores da escola. Além disso, a setorização desse espaço favorece maior concentração durante tarefas que exigem atenção e foco, principalmente quando separado das áreas de convivência e descanso.
	Aparador para impressora: contribui para a organização, praticidade e apoio às atividades pedagógicas e administrativas do ambiente escolar. Em uma proposta voltada à Neuroarquitetura, esse espaço também favorece a autonomia e reduz deslocamentos desnecessários, tornando a rotina mais funcional e menos estressante.
	PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO

	SALA DOS PROFESSORES - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Porta de correr
	Armário
	Diferenciais em relação ao FNDE:
	Setorização inteligente do ambiente separação entre área de descanso/reuniões e área de trabalho
	Estações de trabalho mais funcionais e ergonômicas: computadores, escaninhos e organização adequada favorecendo produtividade, concentração e conforto durante atividades pedagógicas.
	Humanização do espaço escolar: enquanto o FNDE prioriza principalmente a funcionalidade técnica, a proposta neuroarquitetônica considera também saúde mental, conforto psicológico e valorização dos profissionais.
	Presença de sofás, mesa de reuniões, cafeteira e frigobar, promovendo descanso e fortalecimento das relações entre os professores.
	Pintura em cor clara
	Aparador
	Mesa para reuniões
	Sofás de apoio
	Cadeiras executivas
	Escaninho
	Pintura em cor clara
	Impressora
	Sofás de apoio
	Granilite branco
	Pintura em cor clara
	Cadeiras executivas
	Estações de trabalho
	Mesas para reuniões
	Granilite  branco


	SALA DE ORIENTAÇÃO - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Prateleira: além da função estética, a prateleira auxilia na organização dos materiais pedagógicos, brinquedos, livros ou objetos de uso cotidiano, favorecendo funcionalidade e autonomia infantil.
	Cadeira de rodinhas:  mobiliários flexíveis favorecem ambientes mais dinâmicos, adaptáveis e confortáveis para diferentes atividades e necessidades das crianças.
	Armário com quinas arredondadas: lementos com linhas arredondadas ajudam a diminuir estímulos visuais rígidos e favorecem uma percepção espacial mais confortável e segura. Além da segurança física, o mobiliário com cantos arredondados transmite sensação de proteção e cuidado dentro do espaço escolar.
	Vegetação: elementos naturais no ambiente  ajudam a reduzir estresse, ansiedade e agitação, promovendo sensação de calma e bem-estar emocional nas crianças.
	Tapete circular: trazer a sensação de acolhimento e conforto no ambiente, tornando a sala de orientação mais humanizada e convidativa para as criança.
	Puffes: o uso desse mobiliário contribui para diminuir a rigidez do ambiente institucional, tornando os momentos de conversa, orientação e acolhimento mais tranquilos e naturais.
	Sofá dois lugares: tornar o espaço mais confortável e afetivo, aproximando o ambiente da sensação de acolhimento encontrada em contextos domésticos. Esse tipo de mobiliário contribui para que a criança se sinta mais segura emocionalmente, facilitando diálogos, expressão de sentimentos e construção de vínculo.
	PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO

	SALA DE ORIENTAÇÃO - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Porta de abrir
	Sofá de 2 lugares
	Diferenciais em relação ao FNDE:
	Flexibilidade no atendimento: o ambiente permite diferentes formas de condução das conversas, adaptando-se às necessidades emocionais, comportamentais e sociais de cada aluno e família.
	Redução da ansiedade e do estresse: ambientes mais aconchegantes e humanizados favorecem sensação de calma e tranquilidade, especialmente importante para crianças em situações de vulnerabilidade emocional.
	Fortalecimento do vínculo e da escuta: o espaço mais confortável contribui para conversas mais abertas, empáticas e acolhedoras entre orientação, alunos e famílias.
	Pintura em cor clara
	Puffes
	Tapete
	Pintura em  cor clara
	Mesa com balcão de apoio
	Pintura em cor clara
	Armário de arquivos
	Granilite branco
	Armário de arquivos
	Prateleira para livros e decorações
	Granilite  branco
	Cadeiras para atendimento
	Puffes


	SALA DE ACOLHIMENTO - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Lavatório com armário: esse elemento permite que a sala funcione não apenas como espaço de acolhimento emocional, mas também como um ambiente preparado para pequenas emergências e cuidados rápidos dentro da rotina escolar
	Cadeira de rodinhas:  mobiliários flexíveis favorecem ambientes mais dinâmicos, adaptáveis e confortáveis para diferentes atividades e necessidades.
	Almofadas: elementos têxteis como almofadas ajudam a suavizar os ambientes, reduzindo a sensação de rigidez frequentemente presente em espaços institucionais. Elas tornam o local visualmente mais leve, confortável e receptivo, favorecendo sensação de acolhimento e pertencimento.
	Mesa Oval: contribui para a criação de um ambiente mais acolhedor, seguro e emocionalmente confortável para os alunos e responsáveis. Diferente de mesas com formatos rígidos e institucionais, a forma oval transmite maior sensação de proximidade, igualdade e fluidez nas interações.
	Tatame  a possibilidade de diferentes formas de ocupação do espaço é fundamental para promover sensação de autonomia, segurança e conforto psicológico. Os tatames permitem que os alunos escolham como desejam permanecer no ambiente sentados, deitados, apoiados ou em atividades no chão favorecendo maior liberdade corporal e emocional..
	Maca reclinável: amplia a funcionalidade do ambiente e reforça seu caráter humanizado, terapêutico e multiprofissional. Além de atender alunos em necessidade de acolhimento, o espaço também foi pensado para oferecer suporte emergencial e conforto temporário a profissionais da escola que necessitem aguardar atendimento médico, apresentar mal-estar, queda de pressão, crises de ansiedade, indisposição física ou outros tipos de socorro.
	PLANTA COM LAYOUT SUGERIDO

	SALA DE ACOLHIMENTO - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Maca reclinável
	Papel de parede
	Diferenciais em relação ao FNDE:
	Prioriza conforto psicológico, sensação de segurança e redução da ansiedade por meio de cores suaves, almofadas, tatames e elementos aconchegantes.
	Presença da maca reclinável, tatames e almofadas permite diferentes formas de uso e permanência no ambiente, tornando o espaço menos rígido e mais adaptável às necessidades de cada um.
	Papel de parede com formas orgânicas, granilite branco e cores claras contribuem para um ambiente mais leve, tranquilo e visualmente equilibrado, favorecendo bem-estar, conforto visual e sensação de acolhimento.
	Almofadas
	Pintura em cor clara
	Bancada com lavatório de mãos
	Tatames
	Papel de  parede
	Parede com pintura em cor clara
	Parede com pintura em cor clara
	Mesa oval em  madeira
	Cadeira de espera
	Papel de parede
	Almofadas
	Tatames
	Tatames
	Bancada com lavatório para mãos
	Granilite branco
	Maca reclinável


	CORREDORES  - PROPOSTA NEUROARQUITETÔNICA
	Utilizando as cores como elemento de identificação e apoio à percepção do ambiente. Cada sala de aula possui uma cor específica de revestimento até a altura de 90 cm e, para reforçar essa identidade visual, a porta da sala recebe a mesma cor do revestimento interno. Além disso, no teto do corredor foi criada uma faixa colorida alinhada à largura da porta, seguindo a mesma tonalidade da respectiva sala.
	A iluminação natural é considerada um dos fatores mais importantes para o bem-estar humano, pois influencia diretamente o humor, a concentração, a sensação de conforto e até o funcionamento biológico do organismo. A claraboia permite que a luz natural se distribua de maneira mais uniforme ao longo do corredor, reduzindo a necessidade de iluminação artificial durante o dia e tornando o ambiente visualmente mais leve e acolhedor.
	Puffes: Ampliam a flexibilidade do espaço e incentivam usos variados, permitindo que as crianças escolham diferentes formas de ocupação do ambiente. Essa liberdade espacial contribui para maior sensação de pertencimento, autonomia e conforto comportamental, aspectos importantes dentro da Neuroarquitetura escolar.
	Os trabalhos expostos fazem com que as crianças se sintam representadas dentro do ambiente escolar, fortalecendo a relação afetiva com o espaço.
	Cobogó para permitir ventilação
	Inseridos ao longo do corredor transformam o espaço em uma área de permanência e descompressão. Diferente de corredores escolares tradicionais, que geralmente possuem apenas função de passagem, esse ambiente oferece locais de descanso, leitura e socialização durante intervalos e momentos livres.

	CONSIDERAÇÕES FINAIS

